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GOMES, W. A. Estado nutricional, produtividade e qualidade de tangerina 
cv. Dancy sob adubação verde e poda no Brejo paraibano. Areia- PB, 
Centro de Ciências Agrárias, UFPB, fevereiro de 2010. 67fls. 55p. il. 
Dissertação. Programa de Pós-Graduação em Agronomia. Orientadora: Profa. 
Dra. Rejane Maria Nunes Mendonça. 
 
RESUMO: O Brasil é o maior produtor mundial de citros e a Paraíba o segundo 
no ranking nordestino em produção de tangerina. O uso da adubação verde e 
da poda nos pomares cítricos pode incrementar a produtividade e a qualidade 
dos frutos de tangerina para o consumo de mesa. Objetivou-se avaliar a 
produtividade, o estado nutricional e a qualidade de frutos em pomares de 
tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. ex Tanaka) enxertados sobre limão 
‘Cravo’, quando realizada a adubação verde e a poda, nas condições 
edafoclimáticas na região da Borborema. O trabalho foi conduzido em três 
áreas experimentais que integram os municípios de Matinhas e Lagoa Seca, na 
Paraíba, entre os meses de março e novembro de 2009. Os pomares têm 
idade média de três anos com plantas espaçadas em 2,80 x 3,5 m. O ensaio foi 
distribuído em delineamento em blocos ao acaso, arranjado em esquema 
fatorial 5 x 3, com parcelas subdivididas no espaço, onde os fatores foram: 
adubação verde [Testemunha: manejo da vegetação espontânea; mucuna 
preta (Mucuna aterrima); feijão guandu (Cajanus cajan L.); feijão de porco 
(Canavalia ensiformis L.) e Crotalária (Crotalaria juncea L.)], e três tipos de 
poda (Testemunha: sem poda; poda de limpeza; poda de abertura de copa).  
Foram realizadas análises químicas e físicas do solo e avaliou-se o estado 
nutricional das tangerineiras pela composição química da folha. Também foram 
realizadas determinações direta e indireta (SPAD) de clorofila e 
correlacionadas com o teor de N nas folhas. Determinou-se a composição 
química das leguminosas e o incremento de matéria seca por hectare, 
estimando-se a produtividade do pomar através da produção da parcela 
experimental, bem como, a qualidade dos frutos. No primeiro ano de cultivo das 
leguminosas não houve variabilidade nas características físicas e químicas do 
solo, assim como a produtividade do pomar. O índice SPAD correlacionou-se 
positivamente com o teor de N em folhas de tangerina ‘Dancy’. O feijão guandu 
proporcionou um incremento de 5,1 t.ha-1 de biomassa. O cultivo da Crotalaria 

juncea influenciou positivamente a qualidade dos frutos, sobretudo quando se 
realizou a poda. 
 
Palavras chave: Agricultura familiar, clorofila, SPAD, ácido ascórbico, SS/AT, 
ICC. 
 
 
 
 



 

xi 

 

GOMES, W. A. Nutritional status, productivity and quality of ‘Dancy’ 
mandarin under green manure and pruning in the Swamp Paraiba. Areia- 
PB, Centro de Ciências Agrárias, UFPB, February of 2010. 67fls. 55p. il. 
Dissertation. Postgraduation Program in Agronomy. Guide: Dra. Rejane Maria 
Nunes Mendonça. 
 
ABSTRACT: Brazil is the world's largest producer of citrus and Paraiba ranking 
second in the Northeast in tangerine production. The use of green manure and 
pruning in citrus orchards can increase productivity and quality of mandarin fruit 
for the table consumption. This study aimed to evaluate the yield, nutritional 
status and fruit quality in orchards of ‘Dancy’ mandarin (Citrus tangerine Hort. 
Ex Tanaka) grafted on ‘Cravo’ lemon, when performed as green manure and 
pruning, in the weather conditions of the region of Borborema. The work was 
conducted in three experimental areas which include the municipalities of 
Matinhas and Lagoa Seca, Paraíba, between the months of March and 
November 2009. The orchards have an average age of three years with plants 
spaced 2,80 x 3,5 m. The test was distributed in a randomized block design, 
arranged in a 5 x 3 split-plot in space, where the factors were: green manure 
(management of weeds, velvet bean (Mucuna aterrima), pigeon pea (Cajanus 

cajan L.), bean (Canavalia ensiformis L.), Crotalária (Crotalaria juncea L.), and 
three types of pruning (control: no pruning, pruning cleaning and pruning 
canopy openness). Were performed chemical and physical analysis of soil and 
evaluated the nutritional status of the chemical composition of mandarin leaf. 
The study also included direct and indirect measurements (SPAD) chlorophyll 
and correlated with N content in leaves. It was determined the chemical 
composition of legumes and the increase of dry matter per hectare, with an 
estimated yield of the orchard through the production of the experimental plot, 
as well as the quality of fruit. In the first year of cultivation of legumes no 
variability in the physical and chemical characteristics of soil and productivity of 
the orchard. The SPAD index was positively correlated with N content in leaves 
of ‘Dancy’ mandarines. The pigeon pea to an increment of 5.1 t ha-1 biomass. 
The cultivation of Crotalaria juncea positively influenced the quality of fruits, 
especially when pruning was performed. 
 
Keywords: Family agriculture, chlorophyll, SPAD, ascorbic acid, SS / TA, ICC.
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1. INTRODUÇÃO  

 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas, superado apenas 

pela China e Índia e o maior produtor mundial de citros com mais de 19 milhões 

de toneladas (Desenbahia, 2008), sendo o Estado de São Paulo o principal 

pólo produtor, com quase 83% da produção brasileira.  

No Nordeste, o Estado da Bahia se destaca como maior produção, tendo 

atingido 986,2 mil toneladas, e a Paraíba encontra-se na oitava posição no 

ranking do Nordeste, com 21 mil toneladas, estando à frente apenas do Rio 

Grande do Norte (IBGE, 2008).  

Na Paraíba, a citricultura predomina no Planalto da Borborema, onde a 

altitude está acima de 500 m, o que favorece a existência de um microclima 

ameno com chuvas abundantes, em média de 1.000 mm/ano, distribuídas em 

seis meses, com temperatura acima de 25 ºC, no período de verão (INMET, 

2010). Os principais municípios produtores são Matinhas, Alagoa Nova, São 

Sebastião de Lagoa de Roça, Lagoa Seca e Esperança (IBGE, 2008), onde 

predomina o plantio de tangerina ´Dancy` (Citrus tangerina Hort. ex Tanaka), 

em uma citricultura familiar, com média de 2,23 ha/proprietário caracterizada 

pelo baixo uso de tecnologias nos pomares (Lopes et al., 2007) e pela 

importância na geração de emprego e renda na agricultura familiar da região. O 

baixo aporte tecnológico é fator limitante à expansão da citricultura 

economicamente viável na região da Borborema.  

Para frutíferas perenes, como os citros, os frutos constituem a maior 

parte da remoção de nutrientes no sistema solo-planta. Contudo, a adubação 

convencional não está inserida no manejo dos pomares paraibanos, em 

decorrência do perfil socioeconômico dos produtores da região. Diante disto, a 

adubação verde, que é caracterizada pelo cultivo e manejo de culturas 

intercalares à cultura principal, pode ser inserida no manejo cultural, 

proporcionando um incremento considerável de N, via fixação biológica, como 

prática de baixo custo.  

Além de propiciar benefícios para a cultura principal, melhora as 

características químicas, físicas e microbiológicas do solo, protegendo-o em 

longo prazo, evitando os danos erosivos característicos na região, pela sua 

acentuada declividade e pelo manejo inadequado do solo. O material orgânico 
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produzido pela adubação verde, geralmente rico em macro e micronutrientes, 

aumenta a capacidade de troca catiônica do solo, a infiltração e a retenção de 

água, tornando mais favoráveis as condições para o desenvolvimento 

microbiano, tendo ainda algumas espécies efeitos alelopáticos sobre 

nematóides e plantas invasoras (Miyasaka et al., 1984). 

Além do manejo do solo, algumas práticas culturais, como a poda, 

devem ser realizadas para melhoria de todo o sistema de produção. Nos citros, 

a poda é caracterizada pela retirada de ramos e brotos. No Brasil, esta prática 

cultural não é realizada com frequência nos pomares direcionados para o 

mercado de frutos de mesa. Na Espanha é realizada em tangerinas com 2 a 3 

anos após o plantio, sendo efetuada na primavera e verão. Esta é responsável 

por acréscimos de até 20% na produção. Nos Estados Unidos, além dos 

principais países produtores de frutos cítricos para mesa como, Israel, Itália e 

Japão (Lewis & McCarty, 1973), pode-se usar máquinas apropriadas para a 

poda, com melhoria da qualidade dos frutos. Nas plantas deste gênero se faz 

podas de formação, de limpeza, de rejuvenescimento e desbaste de frutos. 

Esta técnica tem como finalidade  limitar o número de gemas para regularizar e 

harmonizar a produção e o vigor, de modo a não expor as plantas a excessos 

de produção que podem levá-las a períodos de baixa frutificação; melhorar a 

qualidade dos frutos, que pode ser comprometida por uma elevada produção; 

bem como, proporcionar à planta uma forma determinada que facilite a 

execução dos tratos culturais. 

Em pomares adultos é comum encontrar plantas com excesso de 

sombreamento no interior da copa (3 a 4% de radiação solar máxima). Assim, à 

medida que a planta envelhece, aumenta a proporção de galhos secos e 

improdutivos. Uma retirada deste material central à copa, de forma adequada, 

pode resultar em aumento na taxa fotossintética da planta, atuando 

diretamente na sua produção (Medina, 2001).  

A prática da poda inexiste nos pomares de tangerina da Paraíba, onde 

não se procede à condução satisfatória da planta em fase de muda e também 

não se faz poda de manutenção. Portanto, de acordo com o exposto, há 

necessidade da realização de pesquisas nessa linha, visando à inserção desta 

tecnologia nos pomares paraibanos de tangerina, que venham contribuir para a 
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melhoria e o equilíbrio da produção, a longevidade da planta e a manutenção 

da qualidade dos frutos. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1- GERAL 

 

� Avaliar a produtividade, o estado nutricional e a qualidade de frutos em 

pomares de tangerina cv. Dancy (Citrus tangerina Hort. ex Tanaka), quando 

realizada a adubação verde e a poda, nas condições edafoclimáticas da 

região da Borborema. 

 

2.2- ESPECÍFICOS 

 

� Determinar, dentre as espécies de leguminosas estudadas, as que melhor 

se adéquem às condições edafoclimáticas da região da Borborema; 

� Determinar qual o tipo de poda que proporcionou melhor produção e melhor 

qualidade de frutos; 

� Determinar o efeito dos tratamentos sobre a qualidade dos frutos de 

tangerineira cv. Dancy. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1- A Citricultura no Brasil: Importância Econômica 

A citricultura brasileira é considerada a mais competitiva do mundo, 

apresentando uma produção de 20.909,00 toneladas em 2007 (IBGE, 2008). O 

Brasil responde por mais de 50% da oferta anual do produto, que alcançou 

45,6 milhões de toneladas na safra 2006/2007 ou 1.117 milhões de caixas de 

40,8 kg. Apesar de grande produtor, o Brasil não figura entre os mais 

importantes exportadores de laranja para consumo fresco (Desenbahia, 2008), 

tendo na indústria de suco concentrado e congelado (Frozen Concentrated 

Orange Juice - FCOJ) o maior foco, o que explica o direcionamento da 

produção na variedade Pêra, típica de uso industrial (Embrapa, 2009).  

O estado de São Paulo é o principal pólo produtor brasileiro, com quase 

83% da produção (421.122 t), destacando-se com a maior produção nacional 

de tangerinas (IBGE, 2008).  

No Nordeste, a Bahia é o maior produtor de tangerina, com uma 

produção de 17.355 t, seguida pela Paraíba, com 13.974 t e Sergipe, com 

8.657 t; estes três estados totalizam uma área colhida de 3.277 ha (IBGE, 

2008), demonstrando a importância socioeconômica da cultura do citros na 

região Nordeste. Nesta, o processo de comercialização é feito 

predominantemente por intermediários, embora haja casos isolados de venda 

direta às grandes redes de supermercados (Embrapa, 2009).  

Na Paraíba, a área plantada com tangerina, em oito municípios, é de 

1.812 ha, com uma produção de 13.974 toneladas (IBGE, 2008). Neste estado, 

a fruticultura é responsável pela geração de 51.894 empregos/ano, tendo os 

Citrus apresentado a menor contribuição na geração de empregos, no período 

estudado (1990 a 2005). Isto decorre do declínio na área plantada, agravado 

pelas sucessivas secas, uma vez que 91% da área cultivada com Citros não é 

irrigada (SEP, 2009). 

 

3.2- Origem e caracterização da Tangerina 

As tangerinas têm sua provável origem no nordeste da Índia ou sudeste 

da China. Mesmo tendo sido introduzida na Europa em 1803, a ‘Ponkan’ 
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somente foi levada aos EUA por volta de 1892-93, sendo esta, o cultivar mais 

difundido no mundo (Mendonça, 2005).  

As tangerinas e seus híbridos ocupam posição de destaque em relação 

aos plantios comerciais de cítricos em todo o mundo. Este grupo abrange 

diferentes espécies e híbridos que se caracterizam pelo tipo e porte da planta, 

sabor e aroma dos frutos e, principalmente, pela maior facilidade de retirada da 

casca, em relação aos outros frutos cítricos, como laranjas, limões, pomelos e 

cidras. As mais comuns nas nossas condições são a tangerina ‘Dancy’ (Citrus 

tangerina Hort. ex Tanaka), a tangerina ‘Ponkan’ (Citrus reticulata Blanco), a 

‘Mexerica do Rio’ (Citrus deliciosa Tenore) e o tangor ‘Murcote’ [Citrus sinensis 

(L.) Osbeck x Citrus reticulata Blanco] (Rossi Jr., 1999).  

Seus frutos são de tamanho pequeno ou médio, de forma oblata, casca 

fina e pouco aderente, o centro do fruto é aberto e o aroma é distintivo. As 

sementes têm cotilédones verdes, mas há exceções. A planta é muito 

resistente ao frio, o mesmo não ocorre com o fruto, possui porte médio, copa 

arredondada tendendo a piramidal, com folhas aparentemente simples, 

coriáceas, de coloração verde, com glândulas de óleo essencial na forma de 

pontos translúcidos, variando na forma e em tamanho (Citrusvariety, 2010).  

As tangerinas, além de seu valor nutricional e o poder refrescante, 

apresentam características medicinais, sendo ricas em vitaminas, fibras e 

pectinas e auxiliam no funcionamento intestinal. Além disso, diminui o 

colesterol e dão resistência física ao organismo, evitando as gripes, comuns no 

inverno (Pio, 2000). 

Atualmente a tangerina ‘Dancy’ é o cultivar mais importante nos Estados 

Unidos. O clima quente e úmido da Flórida favorece a produção de frutos 

atraentes e populares que não são obtidos nas demais regiões daquele país, 

somente em algumas regiões do mundo, a exemplo do Brasil. A importância do 

cultivar Dancy é refletida pelas safras da Flórida, que nos últimos anos, foi 

calculada em aproximadamente 5,5 milhões de caixas de 70 libras, equivalente 

a 31,75 kg (Citrusvariety, 2010).  

 

3.3- Aspectos Fisiológicos das Plantas Cítricas 

Atualmente existe uma diversidade considerável de variedades de copa 

e porta-enxerto para citros presentes no Brasil. Como variedades-copa, pode-
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se citar: laranja, limão, tangerina, lima e pomelo, sendo que cada uma destas 

espécies possui variedades comerciais importantes. Os principais porta-

enxertos utilizados no estado de São Paulo são: limão Cravo, limão 

Volkameriano, laranja caipira, tangerinas Sunki e Cleópatra, Tangelo Orlando, 

Trifoliata, laranja azeda e Citromelo Swingle (Pompeu Júnior, 1991). Segundo 

Paramasivam et al. (2000), o porta-enxerto pode influenciar na produtividade, 

na qualidade do fruto, no estado nutricional mineral dos frutos, na qualidade do 

suco e concentrações foliares de nutrientes minerais.  

O conhecimento do hábito de vegetação e frutificação e do potencial 

produtivo das plantas cítricas de um pomar orienta o uso correto e o tipo de 

poda apropriada (Donadio & Rodrigues, 1992). 

Para Rodriguez, (1991) o comportamento fenológico dos citros pode ser 

dividido em três fases: 

- Desenvolvimento vegetativo – Nesta fase, a brotação mais importante é a 

da primavera, por ser a que desenvolve flores úteis (com exceção das limeiras 

e limoeiros). Durante seu desenvolvimento, a reposição de folhas é contínua. A 

queda das folhas é maior no florescimento da primavera, sendo que uma folha 

pode durar de 1 a 3 anos; 

- Florescimento – Em climas tropicais podem florescer várias vezes ao ano. 

Apenas uma pequena parte das flores atinge o estágio de fruto maduro, devido 

à queda natural e comportamento característico de cada variedade; e, 

- Desenvolvimento dos frutos – com a fertilização da flor, inicia-se o 

desenvolvimento do fruto e com a formação de vários tecidos, o fruto aumenta 

em tamanho. Segue-se a mudança da cor da casca, de verde para laranja e 

finalmente a maturação, caracterizada pela redução nas taxas de crescimento 

e de acidez e aumento de sólidos solúveis. 

Cada uma das fases fenológicas possui demanda nutricional específica, 

que o programa de adubação deve atender.  

Segundo Mendonça (2005) a utilização de tecnologias modernas pelos 

citricultores brasileiros, ainda é pouco expressiva e a maioria destes ainda 

elege o cultivo tradicional, onde se tem um maior volume das copas, e não há 

nenhuma preocupação com o crescimento desordenado da planta, o que 

dificulta e encarece os tratos culturais, principalmente, o controle fitossanitário 

e a colheita. O mesmo autor afirma que, o não emprego de algumas práticas 
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culturais, entre elas a poda, pode comprometer a arquitetura da planta, a 

produtividade e a qualidade física e organoléptica dos frutos. 

A prática da poda na citricultura já vem sendo utilizada em alguns países 

com sucesso, favorecendo a maior luminosidade, com redução do porte das 

plantas e resultando em frutos de melhor qualidade (Mendonça et al, 2008). Os 

métodos mais utilizados para controle do tamanho e estrutura da copa são a 

poda seletiva de ramos, poda de topo e poda lateral. É importante salientar que 

as plantas cítricas apresentam restrições quanto às podas severas e 

frequentes, podendo resultar em baixas produtividades nos anos subsequentes 

a essa operação (Fallahi & Kilby, 1997). 

Neste contexto, devem ser incentivados estudos sobre os diferentes 

tipos de podas para a orientação quanto à realização dessa prática cultural, 

visando o equilíbrio da produção, a longevidade da planta e a manutenção da 

qualidade dos frutos. Informações acerca de estudos já realizados são 

divulgadas sobre a eficácia da poda correta dos pomares cítricos, com melhoria 

da qualidade dos frutos, facilidade da colheita, rejuvenescimento e melhora na 

relação entre a raiz e a parte aérea. Entretanto, a condução inadequada desta 

técnica pode resultar em prejuízos, como queimaduras dos ramos, excesso de 

brotações, diminuição na relação carbono e nitrogênio, determinando atrasos 

na produção e prejuízos na qualidade dos frutos e até mesmo a propagação de 

diversas doenças (Mendonça, 2005).  

Em estudo com tangerina ‘Montenegrina’, Panzenhagen et al. (1991) 

podaram a metade do comprimento de todos os ramilhos ou realizaram a 

supressão (poda pela base) de 50% dos ramilhos, antes da floração plena, 

constataram que a produção de frutos de 3ª categoria, de acordo com 

IAC/CEAGESP (2000)  diminuiu, sem reduzir a produção total em kg/planta, 

além de quebrar a alternância de produção. Porém, os autores ressaltam que 

esses tipos de podas são mais eficientes quando realizadas com frequência de 

dois anos. 

Em estudo com tangerina ‘Ponkan’, Mendonça et al. (2008) obtiveram o 

maior número de frutos por plantas (330,5) quando a planta recebeu a poda da 

saia, e não foi podado em topo. Este resultado refletiu nas variáveis, produção 

e produtividade, que apresentaram valores de 96,13 kg e 39,9 t ha-1, 

respectivamente. Os mesmos autores compararam plantas com poda e plantas 
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sem poda e, observaram uma redução de 55, 6% na produção das plantas que 

receberam poda a 2,0 m de altura, medidos à partir do solo, em relação a 

testemunha (sem poda). 

Estudos com poda no cultivar Dancy não foram encontrados sobretudo 

nas condições edafoclimáticas do Nordeste brasileiro. Sendo assim, fica 

explícita a necessidade da realização de pesquisas que venham a comprovar 

os efeitos desta prática nos pomares paraibanos de tangerina ‘Dancy’. 

 

3.4- Nutrição e Citricultura 

Assim como todas as plantas, as cítricas necessitam de nutrientes 

obtidos através da solução do solo. A análise de solo permite avaliar as 

condições de fertilidade do mesmo e, a partir dos seus resultados, proceder à 

aplicação de adubos químicos, orgânicos ou uma combinação dos dois tipos. 

Os adubos orgânicos, aplicados em fundação, fornecem nutrientes para 

a planta e melhoram a capacidade de retenção de água pelo solo (Embrapa, 

2009), pois atuam na estrutura física do solo. 

De acordo com Malavolta et al. (1994) a produção e a qualidade das 

frutas cítricas são o resultado da ação de diversos fatores: planta, solo, 

calagem, gessagem, adubações, clima, práticas culturais, pragas e doenças, 

colheita e pós-colheita, alguns dos quais podem manifestar o seu efeito até 

mesmo depois da colheita. Para os autores, os elementos exigidos em maiores 

proporções pelas plantas cítricas são: Macronutrientes: N>K>Ca>P>S>Mg e, 

Micronutrientes: Cl>Fe>Mn>Cu>B>Zn>Mo>Co. Dos nutrientes aplicados, 25% 

do N, 14% do P e 34% do K são assimilados durante a floração para posterior 

formação dos frutos (Embrapa, 2006).  

Várias são as interações relatadas entre os nutrientes nas plantas 

cítricas (Smith, 1966; Chapman, 1968 e Embleton et al., 1978). As interações 

entre N e K são do tipo não-competitiva, assim a absorção de um elemento 

eleva a demanda pelo outro. Alguns estudos utilizando fatoriais de N e de K 

mostraram que os maiores níveis de N fornecidos resultaram em altos teores 

de N na folha e baixos teores de K, porém o aumento nos níveis de K 

aumentou os teores de K na folha, mas não interferiram nos teores de N 

(Reese & Koo, 1975; Reitz & Koo, 1960).  
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Já os teores de P nas folhas dependem do seu suprimento prévio, mas 

também do teor de N. Seus teores nas folhas são inversamente relacionados, 

tendo o N efeito pronunciado sobre o P (Reese & Koo, 1975). Plantas com 

baixos teores ou deficientes em N, poderão apresentar altos teores de P e, 

quando há excesso de N, normalmente possuem teores baixos de P, sendo 

praticamente impossível encontrarem-se folhas com excesso de N e P ao 

mesmo tempo (Smith, 1966). Bernardi et al. (2000) constataram que o 

fornecimento de N aumentou linearmente os teores dos nutrientes em folhas 

velhas e caules, porém o K atuou negativamente, e os efeitos foram mais 

intensos nos teores mais altos de N (21,25 g por planta), quando o aumento 

das doses de K de 0,42 para 12,45 g fez com que os teores de N fossem 

reduzidos de 76,35 para 56,43 g kg-1. 

Como afirma Johnston (1997), a fertilidade do solo depende de 

interações complexas e pouco compreendidas entre as propriedades 

biológicas, químicas e físicas do solo. As fontes de nutrientes fornecidos às 

plantas podem ser por fertilizantes minerais e/ou, a fixação biológica de 

nitrogênio e/ou, os materiais orgânicos, dependendo das circunstâncias. Este 

material orgânico influencia na disponibilidade de nutrientes às plantas por: 

fornecer nutrientes, mesmo que em pequenas quantidades; funcionar como 

fonte de carbono e energia para as atividades microbianas; controlar o balanço 

líquido entre mineralização e imobilização; contribuir com o aumento da matéria 

orgânica que vai atuar, à longo prazo, na estrutura do solo, afetando o 

armazenamento de água e a capacidade de troca de cátions do solo (IFA, 

2009). 

 

3.4.1- Adubação Verde no condicionamento físico-químico do solo 

A nutrição representa uma das técnicas agronômicas capazes de 

influenciar nos rendimentos quantitativos e qualitativos das produções 

frutícolas. No entanto, conjugar as exigências produtivas com aquelas 

ecológicas representa, atualmente, um binômio imprescindível (Sorrenti, 2006).  

Embora a nutrição mineral seja de mais fácil aplicação, a implantação da 

fertilização orgânica e da adubação verde melhora as propriedades físicas, 

químicas e microbiológicas do solo, gerando um menor impacto ambiental 

(Paroda, 1999; Dahama, 2002). 
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Nas décadas de 40 e 50, a adubação verde e a rotação de culturas 

foram práticas agrícolas recomendadas pelos órgãos de assistência técnica. 

Entretanto, a facilidade de uso e os altos níveis de resposta da adubação 

mineral contribuíram para diminuir o interesse pela adubação verde (Rufato et 

al., 2006). Porém, o custo dos insumos aumentou e a produtividade dos solos 

já não é a mesma por consequência do mau uso destes; isso fez com que os 

agricultores voltassem sua atenção para a prática da adubação verde. Embora 

esta técnica não substitua a adubação mineral, pode vir a complementá-la, 

diminuindo as despesas do produtor. Atua na manutenção ou na restauração 

da estrutura dos solos, podendo também enriquecê-lo com nitrogênio, devido à 

fixação biológica (Philipovsky et al., 2000).  

Adubação verde é a prática de cultivo e incorporação de plantas, 

produzidas no local ou adicionadas, com a finalidade de preservar e/ou 

restaurar os teores de matéria orgânica e nutrientes dos solos, indo ao 

encontro da tendência mundial da busca de alimentos mais saudáveis, 

provenientes da agricultura orgânica ou produzidos com a mínima utilização de 

insumos químicos e degradação do meio ambiente (Silva et al., 1999).  

A qualidade do resíduo vegetal, no tocante a sua relação C/N e o 

conteúdo de lignina e polifenóis, influencia a taxa de mineralização e o 

aproveitamento do N pelas culturas (Palm & Sanchez, 1991). Neste sentido, as 

leguminosas se destacam por formar associações simbióticas com bactérias 

fixadoras de N2 e sua baixa relação C/N, aliada à grande presença de 

compostos solúveis, favorece a rápida decomposição e mineralização, com 

expressivo aporte de N ao sistema solo-planta (Aita et al., 2001; Perin et al., 

2004). 

Com relação às características biológicas do solo, à adição de material 

orgânico ao sistema será determinante para a multiplicação e atividade da 

população dos microorganismos, uma vez que a matéria orgânica é fonte de 

energia para estes organismos. Em solos manejados no sistema convencional 

observa-se o menor desenvolvimento de microorganismos, devido às 

constantes oscilações de temperatura e umidade do solo. No sistema de 

plantio direto observa-se maior e mais profunda distribuição de raízes e 

nódulos, pelo fato de as plantas e os organismos simbiontes estarem menos 
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sujeitos às perdas d’água e a oscilações térmicas, o que significa maior 

estabilidade na fixação do nitrogênio (Silva et al, 1999). 

A adoção de estratégias e fontes alternativas de nutrientes é importante 

para manter bons índices produtivos e a qualidade da fruta cítrica (Huchche et 

al., 1998). Dentre as estratégias de fertilização de plantas frutíferas, é notório 

como o nitrogênio se torna o principal fator limitante no cultivo orgânico 

(Scudellari et al., 1998). O nitrogênio é um dos nutrientes requerido em maior 

quantidade pelos porta-enxertos de citros, participando dos principais 

processos metabólicos da planta (Maust & Williamson, 1994). 

Em estudo sobre o aporte de N para plantas cítricas em formação, Silva 

(1995) observou que as leguminosas controlam a vegetação espontânea, 

reciclam nutrientes e são suficientes para o fornecimento de N. Quando 

avaliaram o uso da adubação verde no suprimento de N e na produtividade em 

pomares cítricos, Anjos et al. (2006) constataram que, dentre as leguminosas, 

a Crotalaria juncea incorporou maior quantidade de matéria seca que o feijão 

de porco, entretanto, este compensa o menor percentual de fitomassa, por 

apresentar um conteúdo de N 60% maior. Dessa forma, observa-se que, em 

termos de quantidade de N adicionado por hectare, o feijão de porco adiciona 

27% a mais de N que a Crotalaria juncea.  

Alves et al. (1996), após dois cultivos de adubos verdes num pomar de 

laranja, em Ilha Solteira – SP, observaram aumento no teor dos nutrientes nas 

plantas na camada de 0–10 cm de um Argissolo Vermelho-Amarelo. Ao 

avaliarem o efeito da adubação verde associada à calagem e as adubações 

mineral e orgânica nas características químicas do solo e na produtividade e 

qualidade do melão irrigado, no Submédio São Francisco, Faria et al. (2007) 

constataram que os adubos verdes exerceram efeitos significativos sobre o pH, 

o Ca e o K trocáveis, a CTC e a MOS na camada de 0-10 cm, enquanto a 

calagem e a adubação mineral e orgânica influenciaram apenas a MOS. Na 

camada de 10–20 cm, os efeitos dos adubos verdes foram sobre os teores de 

Ca, K e o valor da CTC.  

Quando comparados aos fertilizantes minerais, a eficiência do uso da 

adubação verde como fonte de N para as diversas culturas tem sido baixa, 

raramente ultrapassando 20% no primeiro ciclo da cultura após o cultivo dos 

adubos verdes (Harris et al., 1994; Scivittaro et al., 2000; Silva et al., 2006). 
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Entretanto, outros fatores devem ser levados em consideração, haja vista que, 

leguminosas como a ervilhaca, o guandu ou a mucuna, possibilitam o 

desenvolvimento de bactérias em suas raízes, que têm o poder de retirar o 

nitrogênio da atmosfera e fixá-lo no solo, tornando-o disponível para a próxima 

cultura. Além disso, mucuna, Crotalaria juncea e guandu também são muito 

eficientes no combate aos nematóides (Silva et al., 2008). 

Com relação às características físicas do solo, a compactação é o 

problema de maior ocorrência nos pomares citrícolas com elevado nível 

tecnológico, devido ao tráfego de máquinas e implementos agrícolas (Mazza et 

al., 1994). Embora esta não seja a realidade dos pomares da Paraíba, nos 

quais a topografia declivosa e o baixo nível tecnológico das áreas exploradas 

limitam a utilização de mecanização, o revolvimento excessivo, onde a capina é 

realizada constantemente, expõe o solo e permite o carreamento das camadas 

superficiais na época de chuvas. Para Da Ros et al. (1997), sistemas de 

manejo com menor revolvimento do solo e que proporcionam acúmulo de 

resíduos vegetais na sua superfície promovem a manutenção e a recuperação 

de suas características físicas. Nóbrega (1999) ressalta a importância que a 

adição de resíduos vegetais com relação C/N moderada traz para a 

estabilidade do solo, atribuindo-se esse efeito ao reforço interno dos agregados 

originados das secreções bacterianas, bem como para a taxa de infiltração 

destes solos.  

O aumento da densidade do solo pode comprometer o potencial máximo 

de produção da planta cítrica, pois influencia diretamente na resistência do solo 

à penetração das raízes. Assim, o uso de leguminosas, que possuem sistema 

radicular ramificado e profundo e, por isso, realizam uma subsolagem biológica, 

criando pequenos canais no solo por onde circulam a água e o ar, vem sendo 

estimulado, a fim de proporcionar uma gradual redução do uso de grade nos 

pomares, minimizando o efeito da compactação mecânica.  

Com isso, o sistema deve ser considerado de maneira global, onde não 

somente a adição de N deve ser considerada, mas também os diversos 

aspectos que fazem desta técnica uma forte aliada à idealização de sistemas 

produtivos que comunguem a alta produtividade, tão necessária aos atuais 

sistemas econômicos que almejam a máxima produtividade compatível com o 
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crescimento populacional deste século, com a conservação dos fatores de 

produção e do meio ambiente como um todo. 

 

3.5- O Soil Plant Analysis Development - SPAD-502 na determinação dos 

índices relativos de clorofila em Tangerina ‘Dancy’ 

As clorofilas são pigmentos verdes contidos nos cloroplastos, que 

integram o mesófilo foliar, o mais ativo dos tecidos fotossintéticos, 

responsáveis pela captura de luz usada na fotossíntese, sendo elas essenciais 

na conversão da radiação luminosa em energia química, na forma de ATP e 

NADPH (Taiz & Zaiger, 2006). Assim, as clorofilas estão relacionadas com a 

eficiência fotossintética das plantas e, consequentemente com seu crescimento 

e adaptabilidade aos diferentes ambientes. 

Determinações periódicas e precisas do estado nutricional de plantas 

cítricas podem auxiliar no manejo da fertilização nitrogenada da cultura. Para 

tal, determinam-se, geralmente, os teores de clorofila no tecido vegetal fresco e 

concentrações de N na matéria seca de folhas, em condições de laboratório, 

empregando-se métodos analíticos destrutivos, demorados e de alto custo. 

Na década de 90 foi disponibilizado um equipamento capaz de gerar 

grandezas relacionadas com os teores de clorofila, o clorofilômetro Soil Plant 

Analysis Development (SPAD-502, Minolta, Japão). Esse instrumento é portátil 

e fornece leituras que podem se relacionar com o teor de clorofila presente na 

folha, além disso, permite medições de forma rápida (poucos segundos) e 

prática, ainda em campo a um custo baixo (Jesus & Marenco, 2008).  

O SPAD-502 tem sido utilizado para a determinação do estresse hídrico 

em Vitis vinifera L. (Fanizza et al., 1991), para avaliar o efeito da severidade de 

algumas doenças, como a mancha foliar no trigo (Rosyara et al., 2007) ou para 

determinar o grau de severidade do ataque por micoplasmas em Fraxinus 

pennsylvanica Marsh (Sinclair et al., 1997).  

Devido à alta correlação que existe entre os teores de nitrogênio e 

clorofila (Marenco & Lopes, 2007), um dos usos principais do SPAD-502 tem 

sido para estimar o teor de nitrogênio da folha, em culturas, tais como: milho 

(Argenta et al., 2001), batata (Gil et al., 2002), tomate (Guimarães et al., 1999) 

e arroz (Turner & Jund, 1991). A análise de tecidos vegetais é uma medida 

direta da disponibilidade de nutrientes que foram disponibilizados à planta 
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durante o seu cultivo. Geralmente, os dados resultantes de estudos que 

analisam a conexão do quantitativo em nutriente fornecido, com os valores 

obtidos na análise dos tecidos vegetais, indicam correlação positiva entre os 

mesmos, bem como, uma relação entre essa concentração e a produção da 

cultura.  

O teor de nitrogênio na folhas é um dos fatores que determina o seu 

conteúdo de clorofila. O nitrogênio tem função estrutural, participando de 

compostos orgânicos vitais para as plantas, tais como aminoácidos, amidas, 

proteínas, ácidos nucléicos, nucleotídeos, coenzimas e hexoaminas, entre 

outros (Malavolta et al. 1998). Salienta-se que o teor de N foliar é utilizado, 

para a recomendação de adubação nitrogenada de algumas frutíferas. 

Entretanto, existem alguns fatores que podem afetar a precisão do diagnóstico 

de N pelo método do clorofilômetro, tais como a interferência na intensidade da 

cor verde da folha, idade e teor de água na planta, densidade da planta, 

cultivar, disponibilidade de outros nutrientes e estresse ambiental (Blackmer et 

al. 1994). É pertinente ressaltar o efeito do cultivar na interferência da leitura 

SPAD, pois Decarlos Neto et al. (2002) observaram diferenças nas leituras, 

quando compararam tangerinas Cleópatra e Sunki. Neste contexto, Malavolta 

et al. (1997) reforçam a importância de se isolar a variedade a ser amostrada 

para diagnóstico de N. 

Em estudo sobre o efeito de doses de N, P e K sobre a determinação 

indireta de clorofila em porta-enxertos de limoeiro cravo, Prado & Vale (2008) 

verificaram que a aplicação de N incrementou sua absorção pelas plantas, a 

qual refletiu positivamente na leitura SPAD. Os mesmos autores observaram a 

correlação entre a aplicação de N com a leitura SPAD, bem como, com os 

teores foliares de N do porta-enxerto. Efeito semelhante foi observado por 

Decarlos Neto et al. (2002), que relataram correlação positiva entre a aplicação 

de N e a leitura SPAD e o teor de N em plantas de porta-enxertos de citros. A 

alta correlação das doses de N e seu teor na planta foram relatados para a 

cultura de citros por diversos autores, tais como Reese & Koo (1975) e 

Carvalho et al. (2000). 

Contudo, inexistem pesquisas que correlacionem tais fatores, de forma a 

auxiliar na avaliação do estado nutricional de Tangerineiras ‘Dancy’, e ainda 

que sejam direcionados às condições edafoclimáticas do nordeste brasileiro. 
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Assim, estudos que venham evidenciar respostas a um diagnóstico mais rápido 

da necessidade de N pela cultura, são de extrema valia para o 

desenvolvimento tecnológico da citricultura paraibana. 

 

3.6- Qualidade de Tangerineira ‘Dancy’  

As tangerinas constituem o segundo grupo de frutos mais importantes da 

citricultura no Brasil (AGRIANUAL, 2004). O estado nutricional do pomar é 

refletido na qualidade da produção e na produtividade. Entre as cultivares mais 

exploradas no país, destacam-se a Satsuma, Mexerica, Ponkan, Dancy e 

Cravo, além dos híbridos Murcott e Lee (Figueiredo, 1991). 

Apesar da posição de destaque do Brasil no cenário mundial citrícola, o 

país ainda deixa muito a desejar com respeito à produtividade dos pomares. 

Muitos são os fatores responsáveis pelos baixos rendimentos dos pomares 

citrícolas em terras brasileiras, dentre os quais estão à utilização de solo de 

baixa fertilidade e o conteúdo restrito de matéria orgânica, adubações 

insuficientes que, geralmente, são realizadas em épocas inadequadas, a falta 

de irrigação, a ocorrência de doenças, pragas e o manejo incorreto quanto à 

conservação do solo.  

Os produtores de citros não desejam apenas obter uma maior produção, 

mas um bom preço de mercado, assim, a qualidade dos frutos cítricos é de 

extrema importância para uma melhor comercialização, tanto para o consumo 

de frutas frescas, como para o processamento industrial. De acordo com Pio 

(1992), os frutos dos diferentes cultivares de citros precisam atender requisitos 

químicos de qualidade para consumo como frutas frescas. Entre as 

características físico-químicas internas, tem-se o rendimento em suco, pH, 

acidez titulável, sólidos solúveis, açúcares e vitamina C, e entre características 

externas destacam-se a forma, o tamanho, a cor e as injúrias (Jackson, 1991; 

Souza et al, 1994). Desde o produtor até o consumidor, o grau de importância 

desses atributos, individuais ou em conjunto, depende dos interesses 

particulares de cada segmento comercial (Chitarra, 1994).  

A coloração da casca é um dos fatores determinantes na compra da 

fruta pelo consumidor. Normalmente, o comprador não consome a fruta antes 

da compra, associando a cor da casca com o paladar (Brown, 1980). Porém, 

essa associação nem sempre pode ser considerada, pois segundo Chitarra & 
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Chitarra (2005), a coloração é apenas um indicativo que pode mostrar falhas, 

como, por exemplo, nas tangerinas 'Satsuma', em que, mesmo com boas 

características de maturação interna dos frutos, a casca não se mostra ainda 

alaranjada. Picadas de insetos podem causar mudança de coloração em frutos 

ainda verdes. Condições climáticas podem afetar a coloração da casca de 

citros, comprometendo a colheita do fruto no ponto ideal de maturação (Reis et 

al., 2000). Entretanto, cada variedade cítrica produz frutos com características 

próprias e a qualidade varia em função de muitos fatores como clima, solo, 

porta-enxerto, adubação, tratos culturais, pulverizações fitossanitárias, dentre 

outros (Davies & Albrigo, 1994).  

A qualidade do fruto normalmente não pode ser avaliada de modo 

preciso apenas pelas características externas, pois um produto com boa 

aparência nem sempre apresenta características intrínsecas desejáveis. Dessa 

forma, os frutos precisam ser avaliados no campo, durante todo o ciclo 

produtivo, bem como, na maturidade para a colheita e após esta, para melhor 

conhecimento do seu valor nutritivo e comercial real e de sua capacidade de 

manutenção ou deterioração da qualidade, com base em padrões pré-

estabelecidos (Chitarra, 1994).  

Visando avaliar os possíveis incrementos na produção de plantas 

cítricas e diferenças em relação à qualidade dos frutos, quando introduzida a 

adubação verde com feijão de porco, labe-labe e feijão guandu anão, em um 

pomar de laranjeira ‘Pêra’, Ragozo et al (2006), constataram que estas 

leguminosas não influenciaram a qualidade dos frutos, o que foi evidenciado 

como um fator positivo, já que não houve perdas na qualidade, possibilitando a 

indicação de adubos verdes em substituição à braquiária, utilizada como 

testemunha, sem haver comprometimento da qualidade dos frutos, tomando 

por base os diversos benefícios que o uso de espécies leguminosas pode 

proporcionar ao solo, conforme o tempo de cultivo seja maior.  

A poda em citros já é realizada em alguns países com sucesso e reflete 

em frutos de melhor qualidade. Segundo Petto Neto (1991), devem ser 

incentivados estudos e ensaios dos diferentes tipos de podas para orientação 

quanto a realização dessa prática cultural. Mendonça et al (2006) avaliaram a 

qualidade de tangerineira Ponkan em três safras subsequentes aos 

tratamentos poda do topo e poda da saia e, constataram que a qualidade 
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interna dos frutos não foi alterada pelos tratamentos com os SS, a AT e a 

Relação SS/AT apresentando valores em média 9,55%, 0,508% e 18,93, 

respectivamente, mantendo assim a qualidade interna dos frutos o que foi 

também observado por Morales & Davis (2000) em ‘Tangelo Orlando’. 

Poucos são os trabalhos que relacionam adubação verde em citros e a 

realização da poda com a qualidade de fruto. Para as condições 

edafoclimáticas do Planalto da Borborema paraibano, inexistem estudos 

avaliando a influência do cultivo intercalar com espécies leguminosas e da 

realização da poda, sobre a qualidade dos frutos em tangerina ‘Dancy’. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1- Avaliação do Estado Nutricional de Tangerineiras 

O trabalho foi realizado entre os meses de março e novembro de 2009, 

em três áreas experimentais localizadas nos municípios de Matinhas e Lagoa 

Seca, na Paraíba. 

Os pomares de tangerina são do cv. Dancy (Citrus tangerina Hort. ex 

Tanaka) enxertada sobre limão cravo. Estes têm um espaçamento médio de 

2,80 x 3,5 m, com média de três anos de implantação, cultivados em sequeiro. 

O ensaio foi distribuído em delineamento em blocos ao acaso, arranjado 

em esquema fatorial 5 x 3, com parcelas subdivididas no espaço, estando os 

fatores descritos na Tabela 1. 

 
TABELA 1. Fatores integrantes dos tratamentos 

Adubação Verde Tipos de Poda 

Manejo da vegetação espontânea  
Mucuna preta (Mucuna aterrima) Sem poda 
Feijão de porco (Canavalia ensiformis L.) Poda de Limpeza 
Feijão guandu (Cajanus cajan L.) Abertura de Copa 
Crotalária (Crotalaria juncea L.)  

 

Cada unidade experimental foi composta de 11 plantas. Nove plantas 

úteis foram utilizadas para avaliação, sendo três plantas podadas de acordo 

com os tipos descritos acima e as demais funcionaram como bordadura dos 

tratamentos. As áreas foram marcadas, dentro dos pomares, deixando-se 

bordaduras internas, entre as fileiras plantadas com os adubos verdes, e 

bordaduras externas, para minimizar as interferências exógenas à parcela útil 

(Figura 1). 
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FIGURA 1. Esquema da área experimental. Nas tangerineiras amostradas, o 
círculo amarelo refere-se às plantas que não foram podadas, o 
círculo laranja à poda de limpeza e o círculo vermelho à poda de 
abertura de copa. 

 

A poda foi realizada no dia 27/03/2009. A área foi roçada, segundo o 

manejo costumeiro dos agricultores, deixando-se a palha em campo, sobre a 

qual foram semeados os adubos verdes no dia 08 de maio do mesmo ano. 

Utilizou-se aproximadamente 2 kg de semente/área experimental/espécie. 

Os tratamentos de adubação verde foram roçados e deixados na 

entrelinha no início do florescimento de cada espécie, que se deu para a 

Crotalaria juncea aos 65 dias, para o feijão de porco e mucuna preta aos 103 

dias e para o feijão guandu aos 159 dias após o plantio, tendo como base o 

acúmulo máximo de matéria verde, segundo Silva et al. (1999). 

 

4.1.1- Características avaliadas 

 

� No solo 

As amostragens de solo foram realizadas na camada de 0-20 cm de 

profundidade, antes da implantação do ensaio (Tabela 2) e 30 dias após o 

corte dos adubos verdes (Tabela 3), para determinação da disponibilidade de 

nutrientes e caracterização física (Tabela 4). Foram coletadas, na linha da 

cultura a 50 cm do caule das tangerineiras, cinco amostras simples, que 

compuseram uma amostra composta. 
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TABELA 2 - Médias relativas à caracterização química inicial do solo, em pomares de Tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. 
Ex. Tanaka) submetidos à poda e diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

 

1: Município de Matinhas-PB; 2: Município de Lagoa Seca-PB; 3: Município de Lagoa Seca-PB. am: acidez media; mb: muito baixo; b: baixo; 
m: médio; B: bom; MB: muito bom. (CFSEMG, 1999). 
 
 
TABELA 3 - Médias relativas à caracterização química do solo, 30 dias após o corte dos adubos verdes, em pomares de 

Tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. Ex. Tanaka) submetidos à poda e diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 
 

1: Município de Matinhas-PB; 2: Município de Lagoa Seca-PB; 3: Município de Lagoa Seca-PB. . am: acidez media; af: acidez fraca; mb: 
muito baixo; b: baixo; m: médio; B: bom; MB: muito bom. (CFSEMG, 1999). 
 

Caracterização Inicial 

Área 
pH P K Na H + Al Al Ca Mg SB CTC V m MO 

H2O (1:2,5) ----------g/Kg---------- --------------cmolc/dm³----------------- ----%---- --------g/Kg-------- 

1 5,86am 5,56mb 78,80B 0,21 3,71m 0,00mb 3,85B 3,45MB 7,71MB 11,42B 67,51B 0,00 17,32b 
2 5,91am 10,41b 162,00MB 0,38 2,56m 0,00mb 2,50B 1,05B 4,34B 6,90m 62,90B 0,00 8,15mb 
3 5,29am 3,07mb 57,22m 0,14 3,86m 0,15mb 2,10m 0,80m 3,19m 7,15m 44,62m 4,49 11,72b 

30 dias após o corte dos Adubos verdes 

Área 
pH P K Na H + Al Al Ca Mg SB CTC V m MO 

H2O (1:2,5) mg.dm3 --------------cmolc/dm³----------------- ----%---- g/Kg 

1 5,94 am 2,92 mb 107,75 B 0,24 4,16 m 0,01 mb 4,53 MB 2,81 MB 7,86 MB 12,02 B 65,77   B 0,12 mb 19,19 b 
2 6,38 af 12,50 142,57 MB 0,33 2,30b 0,00 mb 3,97 B 1,07 B 5,73 B 8,03 m 71,06   B   0,00  11,88 b  
3 5,83 am 8,76 mb 61,74 m 0,15 3,32 m 0,04 mb 2,57 B 1,47 B 4,35 B 7,66 m 57,41   m 0,91 mb 8,99 b 



 

21 

 

TABELA 4- Médias relativas à caracterização física do solo, em pomares de 
Tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. Ex. Tanaka) submetidos à 
poda e diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

 

Área 

Areia 
Silte Argila Argila 

dispersa 
Grau de 

Floculação 
Densidade Porosidade 

total Grossa Fina Solo Partícula 
----------------------------------g/Kg---------------------------- -----g/cm³----- m³/m³ 

1* 271 348 140 241 102 577 1,17 2,68 0,56 
2** 293 303 226 178 102 427 1,66 2,1 0,3 
3** 370 344 156 130 38 708 1,69 2,67 0,37 

1: Município de Matinhas-PB; 2: Município de Lagoa Seca-PB; 3: Município de Lagoa 
Seca-PB; * Franco Argilo-Arenoso; **Franco Arenoso. 
 

� Na planta 

- Avaliação do estado nutricional das plantas  

No início do ensaio e aos 30 dias após o corte do adubo verde (Tabela 

5), foram realizadas coletas de folhas nas tangerineiras, para fins de 

determinação de macro e micronutrientes. As folhas foram coletadas de ramos 

frutíferos, na porção mediana da planta, sendo colhidas a 3ª ou 4ª folha a partir 

do fruto (Malavolta et al., 1997). 

 

- Determinação do teor relativo de clorofila utilizando o SPAD- 502 

Realizou-se o monitoramento do teor relativo de clorofila pelos valores 

obtidos com o clorofilômetro Soil Plant Analysis Development (SPAD-502, 

Minolta, Japão), sendo as leituras realizadas em dez pontos da folha para 

obtenção de uma média (Figura 2). Foram examinadas 20 folhas da porção 

mediana de cada planta, as quais foram coletadas de todos os quadrantes, 

envolvidas em papel alumínio e acondicionadas em sacos plásticos e levadas 

ao laboratório para determinação de clorofila e nitrogênio. A determinação do 

teor de clorofila em laboratório foi realizada pelo método do Instituto Adolfo Lutz 

(1985), onde foi ajustado o peso da amostra para 0,1g. Determinou-se 

nitrogênio pelo método de Tedesco et al. (1995). Estes valores foram 

correlacionados com os valores obtidos pelo SPAD.  
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FIGURA 2. Monitoramento do teor relativo de clorofila com o SPAD-502. 

 

� Avaliação dos adubos verdes 

Com o auxílio de um quadrado de área conhecida (1m2), lançado 

aleatoriamente nas parcelas, foi efetuado o corte do material, sendo em 

seguida pesado e quantificado a biomassa fresca. Posteriormente, uma sub-

amostra de cada repetição foi levada à estufa com circulação de ar forçada a 

65 °C, para obtenção da biomassa seca. Após secagem foi retirado uma 

amostra do material, para determinação de macro e micronutrientes conforme 

Tedesco et al. (1995). Por estas determinações foram estimadas as 

quantidades de biomassa fresca, seca e nutrientes fornecidos à cultura. 

 

4.2- Produtividade e Qualidade de frutos de Tangerineiras submetidos a 

adubação verde e poda 

Para a avaliação da produtividade e qualidade de frutos utilizou-se o 

pomar, localizado no município de Lagoa Seca, por estar em plena produção. 

O ensaio foi distribuído em delineamento inteiramente casualizado, e os 

tratamentos, detalhados no item 4.1, foram arranjado em esquema fatorial 5 x 

3, com três repetições, onde cada planta do ensaio de poda constou de uma 

repetição.  

Os frutos das plantas na área útil foram colhidos na maturidade 

comercial, que se dá entre as classes 3 e 4 (Figura 3), determinadas pelo 

CEAGESP/IAC  (2000), sendo contabilizado o número, o peso total por planta 

(kg) e, em seguida calculado este valor para caixas de 25 kg e para toneladas 

por hectare, considerando um estande de 357 plantas/ha.  
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FIGURA 3. Classes de coloração para Tangerineiras (CEAGESP/IAC, 2000). 

 

Foram colhidos 12 frutos por cada planta para fins de classificação 

(CEAGESP/IAC, 2000) e determinações físicas e físico-químicas, conforme 

descritas a seguir:  

-Comprimento e Diâmetro (cm): determinados através de medições 

diretas com auxílio de paquímetro, colocando em posição perpendicular e 

paralela ao eixo do fruto; 

-Peso do fruto (g): por medição do peso total do fruto obtido em balança 

semi-analítica; 

-Rendimento em suco (%): relação entre o peso total do fruto e peso da 

casca e bagaço, após extração do suco em espremedor elétrico convencional; 

-Coloração externa: determinada de acordo com a CEAGESP/IAC (2000) 

e, colorímetro Minolta®. Para a determinação da cor da casca, avaliou-se o 

índice de cor da casca (ICC). Esse índice foi calculado pela fórmula: ICC = 

1000 x a/(L x b), sendo a a variação entre a cor verde e a vermelha; b, a 

variação entre a cor azul e a amarela, e L, a luminosidade. O índice de cor 

varia entre -20 a +20. Quanto mais negativo for o ICC, mais verde será a 

coloração da casca do fruto e, quanto mais positivo, mais alaranjada será sua 

cor. O zero corresponde à tonalidade amarela (Jimenez-Cuestaet al., 1983). O 

uso de métodos objetivos para a determinação da coloração permite eliminar 

parte dos erros subjetivos intrínsecos de cada avaliador (Amat, 1988).  

-Sólidos solúveis (%): determinado com refratômetro digital (KRÜSS-

OPTRONIC, HAMBURGO, ALEMANHA), segundo AOAC (1984); 

-Acidez Titulável (%): por titulometria com NaOH 0,1N, segundo Adolfo 

Lutz (1985) e expressa em  % de ácido cítrico; 

- Relação SS/AT: relação entre SS e AT;  
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-pH: determinado com potenciômetro digital (HANNA, SINGAPURA), 

conforme técnica da Association of Official Analytical Chemists – AOAC (1984); 

-Açúcares Redutores (g de glicose/100g de suco) e Açúcares Não-

Redutores (g de sacarose/100g de suco) foram determinados segundo método 

do INSTITUTO ADOLF LUTZ (2005). 

 

4.3- Análises Estatísticas 

Os dados foram submetidos à análise de variância. Para as variáveis 

qualitativas, aplicaram-se os testes F e Tukey, a 5% de probabilidade. 

Realizou-se análise de correlação de Pearson para as variáveis: índice SPAD, 

Nitrogênio e Clorofila total, utilizando-se o software SAEG (SAEG, 2005). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5.1- Avaliação do estado nutricional das plantas  

Não houve variação quando se comparou a composição foliar obtida em 

análise no início do ensaio e na ocasião do corte dos adubos verdes. Na 

Tabela 5 estão expressas as médias relativas à macro e micronutrientes, 

contidos nas folhas de tangerina. Acredita-se que, com o decorrer do tempo de 

utilização dos adubos verdes, os valores de macro e micronutrientes possam 

ser incrementados, porém tal fato não pôde ser comprovado no presente 

trabalho, em virtude da limitação do tempo para a realização da pesquisa.  

Ragozo et al (2006) avaliaram por dois anos os possíveis incrementos 

em plantas  de laranja ‘Pêra’ em que se procedeu a adubação verde na 

entrelinha e, constataram não haver diferença significativa entre os tratamentos 

com relação à produtividade das plantas e as características de qualidade dos 

frutos, “relação SS/AT” e rendimento de suco. No segundo ano de avaliação, 

os mesmos autores verificaram diferença estatística apenas com relação à 

maior produção de biomassa, tendo o feijão de porco e o labe-labe superado 

os demais tratamentos.  

Em estudo sobre a influência de leguminosas no suprimento de N e na 

produtividade de laranja ‘Pêra’ em seis anos de estudo, Anjos et al (2006)  

verificaram que o feijão de porco e a Crotalaria juncea tiveram comportamento 

equivalente à adubação convencional com N mineral sobre a produtividade das 

laranjeiras, evidenciando  um suprimento suficiente de N, em função da grande 

perda de N que ocorre na adubação convencional. 

No pomar localizado no município de Matinhas-PB (área 1) os elementos 

P, K, Mn e Zn encontram-se dentro dos níveis considerados adequados para 

Citros; Mg, S, Fe e Cu estão acima destes níveis e, o Ca está abaixo do nível 

ótimo para os Citros (Raij, et al,1996). Verificando-se a Tabela 2, constata-se 

que o solo deste pomar apresentava adequado teor de Ca e, o mesmo não foi 

evidenciado nas folhas de tangerineira desta área, assim, é provável que não 

esteja havendo uma absorção adequada pela planta, decorrente da baixa 

umidade do solo. O P, obtido na análise de solo, foi considerado muito baixo 

para esta área, porém o valor observado na análise foliar foi adequado para 

Citros, o que pode indicar uma pequena demanda deste nutriente pela cultura.  
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Para a área 2, localizada no município de Lagoa Seca, os elementos P, 

Mg, Fe e Zn encontram-se dentro da faixa considerada adequada aos Citros; K, 

S e Cu estão acima do recomendado e, Mn e Ca apresentaram valores 

inferiores aos recomendados para Citros por Raij et al (1996). Na área 3 

(Lagoa Seca) os elementos P, K, Mn, e Zn apresentaram teores adequados 

aos Citros, todavia, os valores obtidos para Mg, S e Cu encontram-se acima 

dos teores considerados ótimos e, o Ca está abaixo do recomendado peloa 

autores supra citados. Assim como foi exposto para a área 1, o nível de Ca 

obtido na análise de solo das áreas 2 e 3 foram, aos 30 dias após o corte das 

leguminosas, adequados para Citros (Tabela 2), porém, os teores de cálcio 

obtidos nas análises em folhas de tangerineiras destes pomares foram 

menores que os adequados à cultura, evidenciando baixa absorção pela 

planta, o que pode indicar imobilização no solo, devido da baixa umidade deste 

nos últimos meses de avaliação, haja vista que estes pomares são cultivados 

em sequeiro. De acordo com Viegas (2010), o clima, as características físicas e 

químicas do solo e os tratos culturais interferem na disponibilização dos 

nutrientes contidos nos fertilizantes aplicados, tornando-os, muitas vezes, 

pouco disponíveis para as plantas. Com isso, as raízes têm dificuldade na 

absorção e translocação de tais nutrientes, importantes para o crescimento e 

frutificação.  

  
TABELA 5 - Médias relativas aos teores de macro e micronutrientes nas 

folhas, em pomares de tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. 
Ex. Tanaka) submetidos à poda e diferentes adubos verdes. 
Areia-PB, 2010 

1: Município de Matinhas-PB; 2: Município de Lagoa Seca-PB; 3: Município de Lagoa 
Seca-PB. b: baixo; a: adequado; e: elevado (Raij et al, 1996). 

Caracterização Inicial 

 
 

P K Ca Mg S Fe Cu Mn Zn 

Área ----------------g.Kg-1-------------- --------------mg.Kg-1------------ 
1 1,38a 12,98a 6,22b 5,27e 9,87e 396,36e 30,44e 76,08a 67,32a 
2 1,32a 17,61e 7,52b 3,70a 9,09e 83,52a 15,94e 16,56b 30,24a 
3 1,44a 11,82a 6,48b 7,10e 5,26e 114,84a 24,52e 78,48a 35,64a 

30 dias após o corte dos adubos verdes 
1 2,05a 17,92e 6,13b 3,27a 13,12e 117,48a 15,53e 129,58e 26,65a 
2 2,54a 17,61e 10,03b 1,85b 14,10e 85,14a 41,69e 187,56e 28,96a 
3 1,94a 17,42e 8,09b 2,63b 11,97e 61,96a 14,58a 112,78e 20,20b 
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5.2 Teores foliares de clorofila total em Tangerina ‘Dancy’ 

Ao analisar a influência dos adubos verdes sobre o Índice SPAD, Tabela 

6, observou-se diferença estatisticamente apenas para a testemunha (sem 

adubação verde), porém esta não se evidenciou entre os adubos verdes. Estes 

resultados podem evidenciar a contribuição da adubação verde na melhoria 

dos teores de N para as plantas, uma vez que os maiores índices SPAD, 

alcançados pela mucuna preta e feijão de porco, em termos numéricos, 

resultaram em maiores valores de N e de clorofila. Quanto aos teores de 

nitrogênio em folhas de tangerina ‘Dancy’, o feijão de porco superou 

estatisticamente os demais tratamentos, não deferindo, porém, da mucuna 

preta. Os teores foliares de clorofila total não foram influenciados pelos 

tratamentos com adubação verde, e não diferiram da testemunha (Tabela 6). 

Estes resultados indicam que a necessidade de N (23 a 27 g.kg-1) foi 

suprida quando se utilizou o feijão de porco e a mucuna preta como cobertura 

do solo, porém, os teores de N obtidos nos demais tratamentos indicam 

deficiência deste elemento nas folhas da tangerina (Malavolta & Violante Neto, 

1989; Quaggio et al., 2005). Isto indica que a necessidade de nitrogênio pela 

cultura foi suprida adequadamente apenas pelas leguminosas supracitadas, 

porém é possível que o plantio subsequente das outras espécies possa suprir 

integralmente a demanda da cultura. 

A realização da poda não diferiu da testemunha quanto ao Índice SPAD, 

os teores de nitrogênio e a clorofila total (Tabela 7). Os teores obtidos para N, 

com a realização da poda, são considerados adequados para Citros e, o teor 

obtido na ausência da poda é considerado baixo para as plantas deste gênero 

(Malavolta & Violante Neto, 1989). A realização da poda, pode não ter diferido 

estatisticamente da testemunha devido a idade das plantas (3 anos), estando o 

pomar na fase inicial de crescimento, com a copa pequena.  Prado e Vale 

(2008) verificaram efeito significativo da aplicação de N mineral, no limoeiro 

cravo, sobre a leitura SPAD, bem como a interação NxP, com a maior leitura 

SPAD associada à dose de 1.760 mg.dm-3 de N e 50 mg.dm-3 de P. 
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TABELA 6 - Médias relativas ao Índice SPAD, Nitrogênio e Clorofila em 
pomares de Tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. Ex. Tanaka) 
submetidos a diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

Médias seguidas de mesmas letras, nas colunas, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
TABELA 7 - Médias relativas ao Índice SPAD, Nitrogênio e Clorofila em 

pomares de Tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. Ex. Tanaka) 
submetidos a diferentes tipos de poda. Areia-PB, 2010 

Médias seguidas de mesmas letras nas colunas, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 

Houve correlação positiva entre os níveis de N nas folhas de tangerina 

com o índice SPAD (Tabela 8). Assim, quando se obteve maior índice SPAD, 

os valores de nitrogênio nas folhas foram maiores. Estes resultados 

corroboram com os de Prado e Vale (2008) que obtiveram correlação da leitura 

SPAD com o teor de N, ao estudarem o efeito de N, P e K sobre a medida 

indireta de clorofila no porta-enxerto de limoeiro cravo. Girardi e Mourão Filho 

(2004) estudando o desenvolvimento inicial da laranjeira ‘Valência’ enxertada 

sobre os porta-enxertos Limão ‘Cravo’ e Citrumelo ‘Swingle’, não evidenciaram 

acréscimos significativos nos teores relativos de clorofila, determinados pelo 

SPAD-502, com o aumento das doses de nitrogênio, independente do porta-

enxerto. Esta correlação observada entre a leitura SPAD e o teor de N, pode 

ser decorrente de que 50 a 70% do N total, presente nas folhas, serem 

integrantes de compostos associados aos cloroplastos e ao conteúdo de 

clorofila das folhas (Chapman e Barreto, 1997). 

 Índice SPAD Nitrogênio Clorofila 

Cobertura do solo          g.kg-1 mg.100g-1 
Mucuna Preta 63,64A 25,82AB 163,35A 
Feijão de Porco 62,97AB 26,33A 189,11A 
Crotalaria juncea 60,83AB 22,54BC 135,09A 
Feijão Guandu 56,42AB 21,50C 103,65A 
Testemunha 57,17B 20,67C 170,87A 
CV (%) 8,05 10,31 42,31 

 Índice SPAD Nitrogênio Clorofila 
Poda  g.kg-1 mg.100g-1 
Abertura de Copa 62,02A 24,52A 156,95A 
Limpeza 60,63A 23,24A 157,51A 
Testemunha 57,97A 22,49A 142,82A 
CV (%) 8,05 10,31 42,31 
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Não houve significância nas correlações entre o índice SPAD em relação 

aos teores absolutos de clorofila e entre os teores de clorofila e os de 

nitrogênio. Jesus & Marenco (2008) encontraram correlação positiva entre o 

teor absoluto de clorofila, determinada por espectrofotometria, e o teor relativo, 

obtido pelo SPAD (R²=0,80), em limão.  A falta de correlação entre os teores 

relativos de clorofila (obtidos pelo clorofilômetro SPAD) e os teores absolutos 

de clorofila (determinado por espectrofotometria), observada neste estudo, 

pode ser decorrente da elevada variabilidade observada na amostragem 

(Tabelas 4 e 5), provavelmente devido ao fato de que as repetições foram 

espaciais, ou seja, considerando três áreas distintas. Outro fator evidenciado 

por Uddling et al. (2007), é a subestimação dos valores do SPAD em folhas 

com altos teores de clorofila. 

 
TABELA 8 – Resumo da análise de Correlação Paramétrica de Pearson para o 

Índice SPAD, o teor de Nitrogênio e o teor de Clorofila em 
pomares de Tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. Ex. Tanaka) 
submetidos a diferentes tipos de poda. Areia-PB, 2010 

** Significativo a 1% de probabilidade. 

 
5.3 Avaliação dos adubos verdes  

Na Tabela 9, observa-se diferença significativa entre os tratamentos, 

mostrando que o feijão guandu apresentou maior teor de matéria seca 

(41,61%), diferindo estatisticamente dos demais. Estes resultados indicam a 

maior produção de biomassa no feijão guandu e superam o teor de matéria 

seca encontrado por Ragozo et al (2006), onde esta leguminosa também 

superou os demais tratamentos quanto a produção de biomassa, com teor de 

matéria seca de 34,3%. Os mesmos autores ressaltam que o feijão guandu 

possui qualidades adicionais, como maior facilidade de semeadura, tolerância a 

solos de baixa fertilidade e melhor relação custo/benefício.  

Contrariando estes resultados, Anjos et al (2006) constataram que a 

Crotalaria juncea incorporou maior quantidade de matéria seca, superando os 

demais tratamentos utilizados pelos autores. 

 SPAD Clorofila Nitrogênio 
SPAD ― -0,0123ns 0,6907** 
Clorofila ― ― 0,0021 ns 
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 Não foi constatado, neste primeiro ano, diferenças entre as leguminosas 

com relação à produção estimada para toneladas de matéria seca por hectare. 

Silva et al (2002) verificaram superioridade da Crotalaria juncea na produção 

de material seco (13,1 t.ha-1), seguida pelo guandu (6,84 t.ha-1). 

Com relação aos teores de nutrientes contidos no adubo verde (Tabela 

10), apenas o feijão de porco diferiu estatisticamente das demais leguminosas 

utilizadas quanto ao teor de Ca. As demais leguminosas estudadas não 

diferiram entre si quanto à composição química. Em valores numéricos, o feijão 

de porco apresentou maiores valores para K, Mg e Mn. Silva et al (2002) 

também verificaram que o feijão de porco apresentou maiores valores de N, P 

e Ca, seguido pela mucuna preta, superando a C. juncea e o labe-labe. Ragozo 

et (2006) verificaram maiores teores de N, Ca, B, Fe e Zn em todas as 

espécies utilizadas, quando comparadas com a testemunha (braquiária),  

concordando com os relatos de Weber & Passos (1991). Estes autores 

reiteram que aumentos de produção em áreas que utilizaram os adubos 

verdes, provavelmente, possa ser resultado de uma decomposição da matéria 

orgânica muito mais rica em nutrientes, quando comparada com o manejo de 

capinas. 

Pelos resultados (Tabela 11) verifica-se que as espécies estudadas são 

incorporadoras e recicladoras de nutrientes ao solo, considerando a parte 

aérea, com destaque para o feijão de porco e feijão guandu, na incorporação 

dos macronutrientes P, K, Ca, Mg, S e dos micronutrientes Fe, Cu, Mn,Zn. 

Resultados semelhantes também foram encontrados por Silva et al. (2002) ao 

avaliarem a produção de matérias verde e seca e quantidade de nutrientes 

incorporados ao solo pelo cultivo intercalar de adubos verdes em pomar de 

laranja `Péra´. Estas constatações corroboram com a afirmação de que as 

leguminosas promovem a ciclagem de nutrientes, fundamental para manter e 

acrescentar nutrientes nas camadas superficiais do solo, principalmente em se 

tratando de cálcio (Ca), magnésio (Mg) e potássio (K), em solos de boa 

permeabilidade (Favero & Jucksch, 2000; Silva et al., 1999).  
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TABELA 9 – Médias relativas à produção de matéria seca, em percentagem e 
toneladas, de adubos verdes cultivados em pomares de 
Tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. Ex. Tanaka). Areia-PB, 
2010 

Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
TABELA 10 – Médias relativas aos teores de macro e micronutrientes, em 

adubos verdes cultivados em pomares de Tangerina ‘Dancy’ 
(Citrus tangerina Hort. Ex. Tanaka). Areia-PB, 2010 

Medias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem pelo teste de Tukey à 5% de 
probabilidade. 
 

TABELA 11 – Nutrientes fornecidos pelas leguminosas, com base na produção 
de Matéria Seca. Areia-PB, 2010 

 

 

5.4 Produtividade de Tangerineiras submetidas à adubação verde e poda 

 
 Não houve variabilidade quando se estimou a produção por planta para 

um estande de 357 pl.ha-1. Os resultados apresentados na Tabela 12 

Matéria Seca 
Cobertura do solo (%) t.ha-1 
Mucuna preta 19,06B 2,3A 
Feijão de porco 21,09B 4,2A 
Crotalaria juncea 24,04B 2,1A 
Feijão guandu 41,61A 5,1A 
CV (%) 11,83 44,7 

Cobertura 
do solo 

P K Ca Mg S Fe Cu Mn Zn 

---------------------g.Kg-1----------------------- ---------------------mg.Kg-1----------------- 

Mucuna 
Preta 

2,39A 12,95A 2,46B 1,90A 6,67A 48,62A 12,79A 286,44A 29,42A 

Feijão de 
Porco 

2,60A 20,85A 7,28A 3,20A 9,32A 86,66A 3,98A 331,02A 32,97A 

Crotalaria 
juncea 

2,30A 17,67A 3,86B 3,07A 8,44A 91,56A 10,45A 322,82A 40,50A 

Feijão 
Guandu 

2,99A 10,95A 2,60B 1,88A 11,10A 90,70A 18,08A 187,52A 24,24A 

CV (%) 39,57 38,32 29,52 47,32 44,90 64,62 62,69 47,43 41,00 

 
P K Ca Mg S Fe Cu Mn Zn 

 
kg.ha-1 

Mucuna Preta 54,97 297,85 56,58 43,70 153,41 1,12 0,29 6,59 0,68 
Feijão de Porco 109,20 875,70 305,76 134,40 391,44 3,64 0,17 13,90 1,38 
Crotalaria juncea 48,30 371,07 81,06 64,47 177,24 1,92 0,22 6,78 0,85 
Feijão Guandu 152,49 558,45 132,60 95,88 566,10 4,63 0,92 9,56 1,24 
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demonstraram não haver influência dos adubos verdes e da realização da poda 

em tangerineiras sobre a produtividade desta frutífera, no primeiro ano de 

implantação.  

A falta de significância entre os tratamentos de poda pode ser devido ao 

fato deste pomar ser jovem e não apresentar uma relação regular entre ramos 

vegetativos e produtivos, o que resulta em uma copa pequena e verticalizada. 

Na fase juvenil da planta surgem brotos verticais vigorosos e essa tendência de 

crescimento dos brotos declina com a idade (Lewis & McCarty, 1973), havendo 

então, com o passar do tempo, um ajuste natural do formato da copa, pela 

emissão de outros brotos, resultando em uma copa regular. Estes autores 

enfatizam que, após as plantas atingirem a maturidade, uma poda leve pode 

ser realizada para garantir o balanço entre o crescimento vegetativo e a 

produção, favorecendo a produção de frutos de alta qualidade.  

Segundo Aznar (1998), na Espanha, as árvores devem ser podadas pelo 

menos a cada dois anos. Assim, ressalta-se que, para o planejamento e 

realização da poda dos citros, no que tange a época e intensidade, é 

importante levar em conta fatores como variedade copa e porta-enxerto, idade 

das plantas, clima, época de brotações, solo, carga de frutos e tamanho final 

dos frutos a ser buscado. 

Evidenciando os aportes numéricos, verifica-se que a utilização de 

Crotalaria juncea e mucuna preta, com a poda de abertura de centro, a 

produtividade obtida foi de 0,64 e 0,62 t.ha-1, respectivamente. Porém, este 

valor foi maior quando foi realizada esta poda em plantas cultivadas sem adubo 

verde nas estrelinhas (testemunha), estas apresentando produtividade de 0,65 

t.ha-1. Comparando a produtividade desta testemunha com a testemunha sem 

poda, observa-se um aporte de 0,07 t.ha-1, ou 3 caixas de 25 kg, evidenciando 

a contribuição do adequado manejo do pomar. Quando se realizou a poda de 

limpeza a maior produtividade (0,62 t.ha-1) foi conseguida com a cobertura do 

solo com Crotalaria juncea. Sem a realização da poda, o melhor desempenho 

foi conseguido pela mucuna preta, onde a produtividade do pomar de 

tangerineira ‘Dancy’ atingiu 0,66 t.ha-1, o que equivale a 26,4 caixas de 25 kg, 

havendo um aporte de 0, 08 t.ha-1, ou 3,2 caixas de 25 kg. Desta forma, 

evidencia-se que a utilização dos adubos verdes nas entrelinhas de 

tangerineira ‘Dancy’ torna-se uma opção viável para os pequenos citricultores, 
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não somente por possíveis incrementos em produtividade, que tendem a 

ocorrer em função do uso desta prática por vários anos, mas também, pelos 

outros benefícios oriundos da sua utilização.  

Von Osterroht (2002) e Neves et al. (1998), reportam a ação de plantas 

de cobertura na proteção do solo contra a erosão, o controle da infestação de 

ervas daninhas, bem como a influência na descompactação do solo, 

dependendo do sistema radicular de espécies e, no caso das leguminosas, tem 

a vantagem de utilizar o nitrogênio da atmosfera, aumentando a disponibilidade 

desse elemento para as culturas, sem gasto com insumos externos. 

 

TABELA 12– Médias estimadas de produtividade, considerando estande de 
357 plantas/ha em t/ha, em pomares de Tangerina ‘Dancy’ 
(Citrus tangerina Hort. ex. Tanaka) submetidos à poda e 
diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

 

5.5 Qualidade de frutos de Tangerineiras ‘Dancy’ submetidos à adubação 

verde e poda 

 

a) Comprimento, diâmetro e peso dos frutos de tangerineira ‘Dancy’ 

 De acordo com a cartilha do IAC/CEAGESP (2000), os frutos são 

agrupados em classes comerciais de acordo com o seu calibre, que é 

relacionado ao tamanho dos frutos medido pelo seu diâmetro equatorial, que é 

aquele medido transversalmente ao eixo que vai do pedúnculo ao ápice do 

mesmo. Essas classes são pré-determinadas por intervalos de diâmetros que 

vão de valores mínimos a máximos, dentro da classe. Não foi evidenciada 

diferença estatística entre os tratamentos quanto ao calibre dos frutos, porém, 

de acordo com essa classificação, os menores calibres obtidos neste ensaio 

 
Poda 

 
Abertura de Copa Limpeza Testemunha 

Cobertura do solo t.ha-1 Cx. 25kg t.ha-1 Cx. 25kg t.ha-1 Cx. 25kg 
Mucuna preta 0,62 24,8 0,61 24,4 0,66 26,4 
Feijão de porco 0,61 24,4 0,60 24,0 0,57 22,8 
Crotalaria juncea 0,64 25,6 0,62 24,8 0,60 24,0 
Feijão guandu 0,58 23,2 0,61 24,4 0,63 25,2 
Testemunha 0,65 26,0 0,59 23,6 0,58 23,2 
Média Geral (t.ha-1) 0,61 
Média Geral (Cx.25kg) 24,45 
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provieram da vegetação espontânea (testemunha) com a poda de abertura de 

centro, no qual os frutos apresentaram diâmetro equatorial menor que 50 mm. 

O cultivo do feijão de porco combinado com a testemunha para poda 

proporcionou frutos da classe 64. Frutos de maior calibre foram obtidos com o 

cultivo intercalar do feijão de porco combinado com a poda de abertura de 

centro (classe 70). As tangerineiras submetidas aos demais tratamentos 

produziram frutos da classe 66 (Tabela 13). 

 
TABELA 13 – Valores médios do diâmetro equatorial de frutos de Tangerina 

‘Dancy’ (Citros tangerina Hort. ex. Tanaka) submetidos à poda e 
diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

Classes: 64 (Ø Equatorial: 64 a 66 mm); 66 (Ø Equatorial: 66 a 70 mm); 70 (Ø Equatorial: 70 a 
74 mm); SC: sem classe. 

 

Os tratamentos não apresentaram diferença estatística quanto ao peso 

dos frutos e ao rendimento em suco. Analisando os dados médios, verifica-se 

na Tabela 14 que, quando se realizou a poda de abertura de centro, o maior 

peso de fruto foi alcançado com o cultivo intercalar do feijão de porco, o que 

não implicou em maior rendimento de suco, este foi verificado para o feijão 

guandu. Com relação à poda de limpeza, os maiores valores médios obtidos 

para as duas variáveis foram observados com a utilização do feijão guandu 

como adubação verde. Quando não se realizou a poda em tangerineiras, o 

maior peso médio dos frutos, assim como o maior rendimento em suco, foi 

obtido na ausência de leguminosas na entrelinha da cultura (testemunha). 

Ragozo et al (2006) não observaram diferença significativa entre os adubos 

verdes e a testemunha quanto ao rendimento de suco, sendo positiva a 

diferença entre as épocas estudadas, o que denota incremento, com o tempo 

de uso da técnica de adubação verde. Os autores consideraram esta 

constatação como positiva, já que permite indicar a utilização dos adubos 

Ø Equatorial (mm) 
Poda 

Abertura de Copa Limpeza Testemunha 
Cobertura do solo 

   
Mucuna Preta 67,6466 67,5366 65,5364 
Feijão de Porco 68,1966 67,5066 69,6166 
Crotalaria juncea 70,0570 67,3666 68,9266 
Feijão Guandu 67,1466 69,1766 66,6966 
Testemunha 46,33SC 66,6966 66,9466 
Média Geral 66,35 
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verdes em substituição à braquiária, comumente utilizada na entrelinha de 

pomares cítricos, sem haver comprometimento da qualidade dos frutos.  

O IAC/CEAGESP (2000) apresenta valores considerados padrão para o 

rendimento em suco para as tangerinas ‘Cravo’, ‘Mexerica’, ‘Ponkan’ e Murcote 

que são, respectivamente, 40, 35, 35 e 42%. Esta referência faz menção a 

estudos para determinação dos teores em outras espécies de tangerina, sendo 

estes, valores-base para o estado de São Paulo e a região do Triângulo 

Mineiro. Os valores obtidos neste estudo, para os frutos de todos os 

tratamentos avaliados, foram superiores aos citados, entretanto, deve-se 

considerar que se trata da tangerina ‘Dancy’, bem como, o efeito das condições 

edafoclimáticas do Nordeste e, particularmente, da região da Borborema 

paraibana. 

 

TABELA 14 – Peso dos frutos e rendimento do suco em frutos de Tangerina 
‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. ex. Tanaka) submetidos à poda e 
diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

 

b) Coloração externa 

Com a evolução da maturação, um dos aspectos que denotam as 

transformações do fruto é a coloração da epiderme. A Figura 4 mostra as 

mudanças ocorridas para os parâmetros de cor L, a* e b* durante a maturação. 

Consideram-se frutos aptos para exportação os que apresentam índice de cor 

da casca superior a +2 (Spósito et al, 2006). Os resultados indicaram que em 

todos os tratamentos o índice de coloração da casca (ICC) foi superior a este 

valor, sendo que os maiores valores para esta variável foram obtidos quando a 

Crotalaria juncea foi usada como cobertura do solo. O menor índice obtido foi 

de 6,56 quando se realizou a poda de abertura de centro e a cobertura do solo 

com o feijão de porco.  

 
Poda 

Abertura de Copa Limpeza Testemunha 
Cobertura do solo Fruto (g) Suco (%) Fruto (g) Suco (%) Fruto (g) Suco (%) 
Mucuna Preta 131,93 51,58 140,15 50,30 140,71 52,68 
Feijão de Porco 153,10 46,95 141,90 48,72 145,76 45,50 
Crotalaria juncea 146,90 49,45 140,60 51,25 133,11 47,89 
Feijão Guandu 139,69 55,06 144,55 56,27 149,09 53,37 
Testemunha 132,87 50,86 127,03 49,21 150,26 57,06 
Média Geral- Fruto(g)  141,18 
Média Geral- Suco (%) 51,08 
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O desenvolvimento de uma coloração intensa é característica geral dos 

frutos produzidos na região da Borborema paraibana, o que é atribuído 

principalmente devido à proximidade da linha do Equador e a altitude elevada 

desta região, o que proporciona uma maior amplitude térmica. O processo 

fisiológico que age na maturação dos frutos cítricos independe do processo de 

pigmentação da casca (Amat, 1988).  

 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4. Índice de Cor da Casca (ICC) em Tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina 

Hort. ex. Tanaka) submetidas à poda e diferentes adubos verdes. As 
letras maiúsculas iguais denotam igualdade estatística para os 
adubos verdes e, as letras minúsculas evidenciam equivalência entre 
os tipos de poda. Areia-PB, 2010. 

 
O Croma (C*) corresponde a vividez da cor, quanto maior o valor C*, mais 

vívida e intensa é a coloração da casca. Com relação à poda de abertura de 

copa quando combinada com a mucuna preta proporcionou o menor valor para 

o Croma, sendo estatisticamente inferior aos demais tratamentos. Quando se 

procedeu a poda de limpeza nas tangerineiras, obteve-se valores para o 

Croma, inferiores aos demais tratamentos, com o cultivo intercalar da mucuna 

preta, que não diferiu estatisticamente do feijão de porco. Para a testemunha 

(sem poda) o menor Croma foi obtido pela combinação com o feijão de porco, 

que não diferiu estatisticamente das demais coberturas do solo. 

O ângulo Hue (Hº) representa as matizes cujo ângulo 0º corresponde ao 

vermelho, 90º ao amarelo, 180º ao verde e, 270º ao azul. Todos os valore de 
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Hº obtidos neste estudo encontram-se próximos a 90º, evidenciando a 

coloração alaranjada dos frutos de tangerineira. 

O maior valor do ângulo Hue (Hº) foi obtido quando se combinou a poda 

de abertura de centro com o cultivo intercalar da mucuna preta, porém, não foi 

evidenciada diferença estatística entre os adubos verdes. A não realização da 

poda foi responsável pelo menor valor para o (Hº) aliada ao cultivo do feijão de 

porco, sendo inferior estatisticamente, porém equivalendo-se à poda de 

abertura de centro, combinada com o mesmo adubo verde. (Tabela 12). 

 

TABELA 15 – Valores médios do Croma (C*) e Ângulo Hue (Hº) em frutos de 
Tangerina ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. ex. Tanaka) 
submetidos à poda e diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula, nas colunas, e minúscula, nas linhas, não diferem 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

c) Sólidos solúveis, Acidez titulável, pH, Relação SS/AT e Ácido 

Ascórbico 

Com relação à utilização de adubação verde, o teor de sólidos solúveis 

(SS) em frutos (Tabela 16) provenientes de plantas em que se realizou o cultivo 

intercalar da Crotalaria juncea não diferiram estatisticamente apenas daqueles 

provenientes de plantas com cultivo intercalar de feijão guandu, com 10,2 e 

10,6%, respectivamente, para as podas de abertura de copa e limpeza. Estes 

valores são superiores aos estabelecidos pelo IAC/CEAGESP (2000) para 

quatro variedades de Tangerina, as quais são: ‘Cravo’, ‘Mexerica’ e ‘Ponkan’ 

com 9% e semelhantes aos referendados para, ‘Murcote’ com 10,5%. Para as 

plantas em que não se realizou poda, não houve diferença estatística entre o 

SS no suco de tangerina submetidas ao cultivo intercalar de leguminosas 

plantadas e nem entre a testemunha em que se procedeu ao roço das plantas 

 
Poda 

Abertura de Copa Limpeza Testemunha 
Cobertura do solo (C*) (Hº) (C*) (Hº) (C*) (Hº) 

Mucuna Preta 57,29Bb 73,57Aa 62,73Cab 71,26Aa 71,70Aa 61,93Aa 
Feijão de Porco 78,96Aa 60,50Aab 65,29BCb 63,84Aa 70,60Aab 46,04Ab 
Crotalaria juncea 74,25Aa 60,57Aa 78,22Aa 57,51Aa 82,83Aa 54,06Aa 
Feijão Guandu 73,37Aa 59,39Aa 76,10ABa 58,81Aa 73,86Aa 61,27Aa 
Testemunha 68,72ABa 63,68Aa 76,23ABa 59,95Aa 77,53Aa 55,88Aa 
Média Geral (C*) 72,51 
Média Geral (Hº) 60,55 
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daninhas. Para estes frutos, apenas o cultivo intercalar com mucuna preta 

reduziu os SS dos frutos a valores inferiores a 9%. A associação de adubação 

verde com a poda resultou em acúmulo nos SS, sobretudo para a Crotalaria 

juncea. Nas plantas submetidas à poda, no plantio das demais leguminosas, os 

SS dos frutos foram inferiores aos valores de referência do CEAGESP.  

Trabalhos que evidenciem o efeito da adubação verde na qualidade de 

frutos cítricos são escassos, todavia, Almeida & Baumgartner (2002) avaliando 

a ação da adubação mineral com N e K na qualidade de frutos de laranjeira 

‘Valência’ constataram efeitos esparsos das adubações com N mineral sobre a 

acidez e teor de sólidos solúveis, onde a maior dose de K (150 kg ha-1 de K2O) 

causou aumento da acidez do suco apenas dentro da menor dose de nitrogênio 

(94 kg.ha-1), ao passo que a dose intermediária de K (75 kg ha-1 de K2O) 

causou diminuição no teor de sólidos solúveis, apenas dentro da maior dose de 

nitrogênio, sendo evidente o efeito da relação N/K nos tecidos foliares afeta a 

produção e a qualidade dos frutos. Estes autores observaram ainda que, 

fixando a dose intermediária de potássio (75 kg ha-1 de K2O), à medida que 

aumentou a dose de N, aumentou também o teor de sólidos solúveis do suco. 

Diferentes autores têm considerado como inconsistentes os efeitos de doses 

de nitrogênio sobre o teor de sólidos do suco (Reese & Koo, 1975; Embleton et 

al., 1973). 

Quanto ao efeito isolado do fator poda sobre o teor de sólidos solúveis, 

este diferiu estatisticamente apenas entre as testemunhas, com valor 

significativamente maior para a combinação sem poda e na ausência de 

leguminosas na cobertura do solo (Tabela 16). Os teores encontrados neste 

ensaio estão levemente inferiores aos obtidos por Vale et al (2006) que 

variaram de 10,01 a 14,04%, porém, adequados aos obtidos por Vilas Boas 

(1998) que encontraram uma variação de 9,37 a 10,8% em tangerina ‘Ponkan’, 

Figueiredo (1991) e Parente (1993) apresentam médias de sólidos solúveis 

para “Ponkan” de 10.8 % e 10.4 %, respectivamente. 
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TABELA 16 – Sólidos Solúveis (SS) do suco de tangerinas ‘Dancy’ (Citrus 

tangerina Hort. ex. Tanaka) submetidos à poda e diferentes 
adubos verdes. Areia-PB, 2010 

Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não 
diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 

A acidez titulável (AT), expressa em % de ácido cítrico, nas tangerinas 

‘Dancy’, variou significativamente (Tabela 17), tendo a Crotalaria juncea 

superado estatisticamente os demais tratamentos quando se realizaram as 

podas de abertura de copa e limpeza. Houve diferença estatística entre podas, 

considerando um mesmo tipo de leguminosa, apenas para a poda de limpeza 

quando cultivada com Crotalaria juncea, obtendo o maior valor de acidez nos 

frutos.  

O consumo da maioria das laranjas e tangerinas depende da diminuição 

do teor de acidez, até um nível que o suco seja agradável ao paladar (Awad, 

1993), sendo que o ácido cítrico é o principal ácido orgânico presente no suco 

(Costa, 1994). Conforme Pio Figueiredo e Teófilo Sobrinho (1993), o valor de 

acidez total titulável encontrado para diversas cultivares de tangerinas (Oneco, 

Satsuma, Carvalhais, Page, Nova e Umatila) oscilou entre 0,76 a 2,36%. 

Assim, neste ensaio os tratamentos onde a Crotalaria juncea foi usada como 

cobertura do solo, sendo combinado com todos os níveis de poda, o feijão de 

porco com a poda de abertura de centro, o feijão guandu combinado com a 

poda de limpeza e a ausência de leguminosas na cobertura do solo, com a 

poda de limpeza e sem a realização desta técnica, se encaixaram nessa 

amplitude. 

Os valores obtidos neste estudo também foram inferiores aos 

constatados por Figueiredo (1991) em tangerinas ‘Poncã’ para consumo em 

mesa, produzidas no Estado de São Paulo (0,85%), porém condizente com os 

Sólidos Solúveis 
(%) 

Poda 

Abertura de Copa Limpeza Testemunha 

Cobertura do solo  
Mucuna Preta 8,33Ba 7,63Ca 8,90Aa 
Feijão de Porco 8,33Ba 8,53BCa 9,50Aa 
Crotalaria juncea 10,60Aa 10,23Aa 10,30Aa 
Feijão Guandu 9,73ABa 10,10ABa 9,10Aa 
Testemunha 8,44Bb 8,20Cb 10,20Aa 
CV (%) 8,25 
Média Geral  9,21 
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estudos realizados por Pio et al. (2001), ao estudarem as características do 

fruto da variedade Span Americana (tipo de Poncã precoce), que variaram 

entre 0,4 a 0,8% de ácido cítrico. 

 
TABELA 17 – Acidez Titulável (g de ácido cítrico) do suco de tangerinas 

‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. ex. Tanaka) submetidos à poda 
e diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, não diferem 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
 

O pH foi influenciado estatisticamente apenas quando realizada a poda 

de limpeza. Para esta variável, o cultivo do feijão de porco na entrelinha 

proporcionou o menor valor (3,34), sendo superado, estatisticamente, apenas 

pela ausência de leguminosas na cobertura do solo. Os tratamentos que 

combinaram esta leguminosa com a realização da poda de limpeza e a 

ausência desta técnica foram inferiores ao demais (Tabela 18).  

Os valores de pH corroboram com os encontrados por Boscatti et al 

(2008) que variaram entre 3,33 a 3,92, porém foram menores que os 

observados por Rufini e Ramos (2002), que ao estudarem a influência do raleio 

manual na qualidade de Tangerinas Poncã, encontraram valores médios de pH 

em torno de 3,86 nos frutos. 

 

 

 

 

 

 

Acidez Total Titulável 
(%) 

Poda 

Abertura de Copa Limpeza Testemunha 

Cobertura do solo  
Mucuna Preta 0,58Ba 0,64Ba 0,61Aa 
Feijão de Porco 0,75ABa 0,69Ba 0,61Aa 
Crotalaria juncea 0,79Ab 0,97Aa 0,75Ab 
Feijão Guandu 0,66ABa 0,71Ba 0,64Aa 
Testemunha 0,65ABa 0,75Ba 0,75Aa 
CV (%) 13,97 
Média Geral 0,70 
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TABELA 18 – Potencial hidrogeniônico (pH) do suco de tangerinas ‘Dancy’ 
(Citrus tangerina Hort. ex. Tanaka) submetidos à poda e 
diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, não diferem 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 

A relação sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT) (Tabela 19) é uma 

medida confiável, prática e largamente utilizada para se acessar a qualidade de 

citros. Esta variável não sofreu interferência entre as espécies de leguminosas 

cultivadas, porém, os tratamentos com poda aliados ao uso do feijão de porco 

na entrelinha, mostraram-se estatisticamente inferiores a testemunha (sem 

poda). Relações mínimas variam com padrões locais, mas geralmente, oscilam 

de 7 a 9 para laranjas e tangerinas (Davies & Albrigo, 1994). De acordo com 

IAC/CEAGESP (2000) os valores padrões para a relação SS/AT em tangerinas 

variam entre 9,5 e 10. Esta referência não faz menção à ‘Dancy’. A Tabela 16 

apresenta a relação nos frutos estudados, demonstrando que houve diferença 

estatística entre os tratamentos, sendo que, apenas a combinação entre feijão 

de porco e poda de abertura de centro foi inferior aos demais tratamentos. 

Contudo, nota-se que todas as combinações proporcionaram valores acima 

dos padrões descritos para tangerinas. Não foram encontrados trabalhos com a 

tangerina ‘Dancy’, o que denota a necessidade de se realizarem estudos 

futuros a fim de confirmar os resultados aqui obtidos.  

A porcentagem de suco (Tabela 14) e a relação SS/AT (Tabela 19) 

obtidos no presente trabalho conferem boas características aos frutos, pois 

permitem que o destino dos mesmos possa ser tanto para o do mercado de 

fruta fresca, como para a indústria de suco. 

 
 

pH 
Poda 

Abertura de Copa Limpeza Testemunha 

Cobertura do solo  
Mucuna Preta 3,47Aa 3,47ABa 3,51Aa 
Feijão de Porco 3,61Aa 3,34Bb 3,50Aab 
Crotalária juncea 3,53Aa 3,53ABa 3,65Aa 
Feijão Guandu 3,41Aa 3,36ABa 3,42Aa 
Testemunha 3,59Aa 3,62Aa 3,44Aa 
CV (%) 3,68 
Média Geral 3,50 
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TABELA 19 – Relação SS/AT do suco de tangerinas ‘Dancy’ (Citrus tangerina 

Hort. ex. Tanaka) submetidos à poda e diferentes adubos 
verdes. Areia-PB, 2010 

Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não 
diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

A importância nutricional das frutas cítricas é evidente, principalmente, 

devido ao seu teor de ácido ascórbico.  

A adubação verde utilizando Crotalaria juncea promoveu um acúmulo de 

ácido ascórbico, sobretudo com a utilização da poda. A realização da poda de 

abertura de copa combinada ao cultivo do feijão guandu apresentou menor 

valor para ácido ascórbico, sendo inferior às demais coberturas de solo, neste 

tipo de poda. Para a poda de limpeza, a ausência de leguminosas proporcionou 

quantitativo maior de ácido ascórbico, porém não diferiu estatisticamente dos 

tratamentos com C. juncea e mucuna preta. Não houve diferença estatística 

entre as coberturas do solo, quando não se podou as tangerineiras (Tabela 20). 

Os valores variaram entre 44,8 e 79,7 mg.100-1g, os quais foram superiores 

aos encontrados por Pinto et al (2007), que analisaram o comportamento da 

Tangerina ‘Poncã’ minimamente processada, armazenada a 5ºC, obtiveram 

valores entre 38,95 e 59,08 mg.100-1g. 

 

 

 

 

 

 

 

Relação SS/AT 
 

Poda 

Abertura de Copa Limpeza Testemunha 

Cobertura do solo  
Mucuna Preta 14,33Aa 12,00Aa 14,67Aa 
Feijão de Porco 11,00Ab 12,67Aab 15,67Aa 
Crotalária juncea 13,33Aa 11,00Aa 13,67Aa 
Feijão Guandu 14,67Aa 14,33Aa 14,33Aa 
Testemunha 13,00Aa 11,33Aa 13,67Aa 
CV (%) 14,86 
Média Geral 13,31 
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TABELA 20 – Ácido ascórbico (mg.100-1g de ácido cítrico) em suco de 
tangerinas ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. ex. Tanaka) 
submetidos à poda e diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não 
diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 

d) Açúcares Redutores (AR) e Não-Redutores (ANR) 

Houve influencia significativa dos tratamentos sobre o percentual de AR 

(Tabela 21). A realização da poda de abertura de centro aliada ao cultivo 

intercalar dos feijões guandu e de porco, proporcionou, respectivamente, o 

maior e o menor quantitativo de AR no suco de tangerinas ‘Dancy’. Quando 

realizou-se a poda de limpeza, o feijão guandu e a testemunha foram 

estatisticamente iguais e superiores aos demais tratamentos. Todas as 

leguminosas foram iguais a testemunha na ausência da poda. De acordo com 

Chitarra & Chitarra (2005), o teor de açúcares aumenta com a evolução da 

maturação dos frutos, em geral, através de processos de biossíntese ou de 

degradação de polissacarídeos, e as variações que muitas vezes ocorrem 

dentro de uma mesma espécie são decorrentes de vários fatores como 

cultivares, tipo de solo, condições climáticas e tratos culturais, embora os frutos 

cítricos apresentem poucas modificações nesta variável depois de atingida a 

sua maturidade fisiológica. 

 

 

 

 

Ácido ascórbico 
(mg.100-1g de ácido 

cítrico) 

Poda 

Abertura de Copa Limpeza Testemunha 

Cobertura do solo  
Mucuna Preta 58,59ABa 60,57ABCa 58,61Aa 
Feijão de Porco 66,24ABa 44,81Cb 52,42Aab 
Crotalaria juncea 77,18Aa 71,19ABa 72,56Aa 
Feijão Guandu 50,70Ba 50,50BCa 53,73Aa 
Testemunha 59,46ABb 79,70Aa 72,62Aab 
CV (%) 16,51 
Média Geral 57,08 
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TABELA 21 – Açúcares Redutores (g de glicose/100g de suco) em tangerinas 
‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. ex. Tanaka) submetidos à poda e 
diferentes adubos verdes. Areia-PB, 2010 

Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não 
diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Em frutos de Tangerineira ‘Dancy’ os açúcares não-redutores são 

superiores aos açúcares redutores. Houve efeito significativo dos tratamentos 

sobre a variável ANR (Tabela 22). A combinação entre a poda de abertura de 

copa e o feijão guandu foi superior as demais leguminosas, não diferindo, 

porém, da testemunha para cobertura do solo. O mesmo comportamento foi 

observado quando se realizou a poda de limpeza, onde o Guandu foi superior, 

mas não diferiu da testemunha e do feijão de porco. A ausência da poda foi 

responsável pelo maior percentual de ANR, ao ser combinada com o cultivo 

intercalar com feijão de porco. Neste tipo de poda, o menor valor de ANR foi 

obtido pela utilização do feijão guandu, que foi inferior ao feijão de porco e a 

testemunha. 

Neste experimento houve maior evidência do percentual de ANR em 

relação conteúdo total de sólidos solúveis, em detrimento a AR. Os açúcares 

constituem em torno de 75% do peso total dos compostos orgânicos e 

inorgânicos dissolvidos nos sucos (Jackson, 1991).  Vale et al (2006) 

verificaram que a evolução dos açúcares é distinta em ambas as partes, 

evidenciando que no suco ocorre um acumulo de ANR, sendo que o aumento 

em AR é menor, corroborando com o ocorrido neste estudo. 

 

 

 

AR 
 (g de glicose/100g 

de suco) 

Poda 

Abertura de centro Limpeza Testemunha 

Cobertura do solo  
Mucuna Preta 2,76BCa 2,50Ba 2,73Aa 
Feijão de Porco 2,37Cb 2,67Bab 2,99Aa 
Crotalária juncea 3,40ABa 2,65Bb 3,04Aab 
Feijão Guandu 3,55Aab 4,02Aa 2,99Ab 
Testemunha 2,76BCa 3,16Aa 3,11Aa 
CV (%) 11,73 
Média Geral 2,98 
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TABELA 22 – Açúcares Não-Redutores (g de sacarose/100g de suco) em 
tangerinas ‘Dancy’ (Citrus tangerina Hort. ex. Tanaka) 
submetidos à poda e diferentes adubos verdes. Areia-PB, 
2010 

Médias seguidas de mesmas letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não 
diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANR 
 (g de glicose/100g 

de suco) 

Poda 

Abertura de centro Limpeza Testemunha 

Cobertura do solo  
Mucuna Preta 4,29Ba 4,32Ba 6,02Aa 
Feijão de Porco 4,56Ba 5,34ABa 5,21ABa 
Crotalaria juncea 4,06Ba 4,57Ba 5,18ABa 
Feijão Guandu 5,72Aa 6,08Aa 3,24Bb 
Testemunha 5,51ABa 5,11ABa 5,71Aa 
CV (%) 20,67 
Média Geral 5,00 
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6. CONCLUSÕES 

 
Os resultados obtidos no primeiro ano de realização de poda e cultivo com 

adubo verde, nos pomares de tangerina “Dancy” da região da Borborema, 

permitem as seguintes conclusões:  

 

� A adubação verde não alterou o estado nutricional das plantas; 

� Os valores obtidos para Ca nas folhas de tangerineira foram menores que os 

estabelecidos para Citros; 

� O índice SPAD correlacionou-se positivamente com o teor de N em folhas de 

tangerina ‘Dancy’; 

� O Feijão guandu proporcionou, em termos numéricos, maior incremento em 

biomassa seca nos pomares de tangerina ‘Dancy’; 

� O cultivo do feijão de porco combinado com a poda de abertura de copa 

proporcionou a produção de frutos de maior calibre (classe 70); 

� A produtividade do pomar de tangerina ‘Dancy’ não foi afetada, no primeiro 

ano, pela realização da poda e cultivo de adubação verde; 

� O cultivo da Crotalaria juncea incrementou o conteúdo de ácido ascórbico, 

sobretudo com a realização da poda em tangerineira cv. Dancy; 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Devido ao curto espaço de tempo para a realização deste ensaio, os 

resultados são preliminares. Com o cultivo sucessivo destas leguminosas nas 

áreas em estudo, os efeitos tendem a evidenciar-se. Vale ressaltar que a 

Crotalaria juncea mostrou-se promissora em incrementar a qualidade dos 

frutos, assim como a realização da poda.  
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